
SPORTING de,.,.o&a E 8 TO R 1 &: 
e CONTINUA INVENOIVEL 
Cario• Gome•, 9uarda-redee ele fibra, 
apee.,- ct. n•va&o, eooa a bola por ª"º• 
oo"' a elmpllolctad• ct. quem eabe o que 
faz 1 Bravo • ba\ldo. VerlHlmo • .Juvena 
obeervam a Jotada. Can•rlo, pructenie, 
ffU dentro dae ballzu, oomo último 
reoureo. E o a ~ O R T 1 N e Juntou 
mate uma vl&órla ao• Mue trlunfoe 
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O MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGUES 

O 
Sporting - eoma e ee­
gue . .. Dez jogo• - no­
ve vitória• e um em­
pate. Agora, ficou com 

oito ponto• de vantagem eo­
bre o• mala próximo• compe­
tldoree: Porto, Atlético e Aca­
démica, enquanto e1te1 apenae 
eetão separados cinco ponto• 
do último claHlflcado, o Olha­
nenee. 

Impreulonante -a euperlo­
rldade leonina TE faltam ainda 
trêe jornada• para o termo da 
primeira volta. 

Como eucedeu em alguma• 
jornada• anterioree, o Spor­
ting, para ficar mais deeta­
cado no comando da tabela de 
pontos, não ee limitou a cum­
prir a eua obrigação. Maie lhe 
amenizaram o passeio - por 
ora a carreira doe eportlngues 
parece-•e com um ameno pa•­
seio - o• eeue mais dlrecto• 
competldoree, per d e n d o 01 
respectivo• jogoa. 

Aulm, no que ee relaciona 
com a fornada de domingo, 
hà a realçar o facto de o Ben­
fica e o F. C. do Porto have­
rem sofrido eegunda derrota 
consecutiva, ao pano que a 
Académica também tropeçou 
na Covilhã. 

O Beleneneee eafou-ee do 
último lugar, mae mate não 
coneegulu do que Ir além do 
penúltimo poato. 

Para o próximo domingo, o 
calendàrlo doe jogo• marca : 

Covilhã-Setúbal, Porto­
- Oriental, Braga- Beleneneee, 
Atlétlco-Eetorll, Sportlng-Gul­
mel'ãee, Benfica - Boavf1ta e 
Académlca-Olhanense. 

Apena• 01 eetudantee pare­
cem ter a eua tarefa facilitada. 
O F. C. do Porto deverà cogl­
'tar em que o Oriental tem 
queda eepeclal para obter bon• 
resultado• na Cidade Invicta. 
Belém hà-de d e• e j ar eublr 
mal• um degrau. Grão e grão 
enche a galinha o papo. E para 
galinha . ....,. jà basta... Mae o 
jogo· re11llza-ee na cidade doe 
arcebi,epo• J. .. Empate que 
foese - jà não era nada mau ... 

Na Tapadlnha, o Atlético de­
verá experimentar dificulda­
de• em face do Eetorll' Praia. 
O Sporting vai conhecer de 
novo o atractlvo de medir for­
ça• com uma equipa aureo-

lada com um triunfo eobre o 
Benfica. E eete não deverá re­
ceber de animo leve o Boa­
vlat.a, cuja carreira tem cone• 
tltuido uma revelação. 

PaHemoe agora em revista 
o• jogo• disputado• no último 
domingo: 

Primeiro - o que ee realizou 
no campo da Amoreira, entre 
o Eetorll Praia e o Sporting. 

AHletêncla doe grande• en­
controe. Locutoree da Rádio 
Junto da linha lateral. A maio­
ria do• dlrlgentee federativo• 
no camarote. 

Oe amarelos da Costa do Sol 
confiaram na• euae poeelblli­
dadee e mal• ainda nae dlfl· 
culdade• que o• categorizados 
vleitantee deveriam experi­
mentar no Campo da Amorei­
ra, de terreno auro e de dl· 
meneõe• pequena•. Delxam-ee, 
porém obeecar demasiadamen­
t e pela Ideia das dlficul dadee 
que estavam reeervada• aos 
advereàrlo•, atirando, para 
eegundo plano, erradamente, 
o peneamento na• faculdade. 
prôpriu. Eete eetado de eepí­
rito não eó o• deefavoreceu, 
como Impediu que a partida 
ee rodea ••e de melhore• 
atractlvo• que não fôuem os 
da energia e da emoção. Hou­
ve nervo• a mal• ••. na equipa 
do Eetorll. Male calmoe, e, 
como eempre, também mate 
decidido• e habele no remate, 
oe eportlnguea acabaram por 
conquietar merecido triunfo, 
que ee cifrou em 2-1. Wlleon 
marcou o t. 0 golo do• le6es, 
ma•, até ao Intervalo, Gonzaga 
pôde eatabelecer o empate. A 
eete minuto• do final do emo­
tivo e agitado deeaflo, a fortu­
na pendeu para oe vlaltantee, 
quando Vaequee, até agora o 
melhor marcador do torneio, 
Introduziu a bola na baliza doe 
astros mercê de um golpe eeco 
e lndefeneàvel. 

O• defeeas amarelos Impri­
miram ao eeu trabalho acen­
tuada feição de dureea q.ue 
chegou a ultrapaHar o quede 
mal• benévolo ee preceitua em 
tal capitulo. Por eeu turno, o• 
avançado• também capricha. 
ram em actuar de maneira 
lmpetuoea e com IHo • ó se 
prejudicaram, porque a defeea 
do Spoi:tlng reeletlu em todo• 

CLASSI F I CA ÇÃO 

J. P. EM CASA FORA TOTAL GOLOS 
CLUBES V. E . D. v.· E. D V. E. D. F. e. 

Sporting .. 10 1 9 5 o o 4 1 o 9 1 o 36 10 
F. O. Porto. 10 11 3 1 1 1 2 2 4 3 3 21 1 ; 
Atlético .. 10 11 4 1 o 1 o 4 5 1 • 4 21 16 
Académica. 10 11 5 o o o 1 4 5 1 4 21 25 
Benfica •• 10 10 3 o 2 l 2 2 4 2 4 34 23 
Estoril. •• 10 10 4 o 1 1 o 4 5 o 5 26 20 
Covilhã 10 10 4 o 1 1 o 4 5 o 5 26 24 
Boavista .. 10 9 3 1 1 1 o 4 4 1 5 24 18 
V. Setúbal . 10 9 3 l 1 o 2 3 3 3 4 11 18 
$.O. Braga. · 10 9 3 1 1 1 o 4 4 1 5 16 25 
Oriental , . 10 9 3 2 o o l 4 3 3 4 11 24 
Guimarães . 10 8 2 2 1 o 2 3 2 4 4 18 20 
Belenenses . 10 8 4 o 1 o o 5 4 o 6 20 29 
Olbaneo1e . 10 6 2 2 1 o o 5 2 2 6 12 32 
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01 capitulo• - e bem. Até o 
jovem guarda-redee Gomee 
eoube honrar o titular da equi­
pa - o veterano preatlgloso 
que é Azevedo. 

O jogo dae Saléelae termi­
nou com a vitória do Belenen­
eee eobre o vizinho Atlético, 
por 2-1. O• alcantareneee, con­
elderadoe favorito• do encon­
tro, tiveram, no entanto, ate­
nuante de peeo : o de ee terem 
visto privado• do concureo de 
uma unidade tão valloea como 
Morale, expulso do terreno 
aoe 21) minuto• de jogo e quan. 
do Belem desfrutava jà da 
vantagem de 1-0. 
• No segundo tempo, o Atlé­
tico reagiu animadamente, fa­
zendo paHar os advereàrlo• 
por multo• Instante• de lncer. 
teze. Mas tem eempre que ee 
lhe diga a Inferioridade nu­
mérica. . . Vieira, novo avan­
çado belenenee, marcou o• 
dois golo• da eua equipa, een­
do o do• atlético• apontado 
por José Lopes, na tranefor­
mação de uma grande penal!. 
dade, aHlnalada quase no de­
clinar da partida. 

Chuva torrencial caiu •obre 
Gulmarlee pouco antes da 
hora fixada para o começo do 
encontro Vitória-Benfica. Por 
iHo o jogo principiou com ó 
atraao de de 45 mlnutoe. para 
•e avivarem as marcaçõe• e 
tratar de outroe caeo• de 
emergência, e terminou jà 
quando a vlelbllldade era de-
ficiente. . 

Os vlmaranenee• ' adapta­
ram-ee melhor ao terreno en­
lameado. Fizeram ae euae 
ofensiva• em pouco• paHee e 
com abertura• por alto (como 
estava Indicado) ao paHo que 
oa benflqulatae procuraram 
u tl.l lz ar contraproducente. 
mente, em tale clrcunetânclae, 
o pa18o curto e raeo. 

A vitória doe locai• reveetlu­
·•e de naturalidade, mae nlo 
se julgue que o• benflquletae 
baixaram 01 braço• antee do 
termo do desafio. Lutaram 
eempre anlmoeamente, à eua 
maneira. 

Nos primeiros paHoe do de­
eaflo e ao• 12 minutos, 01 •l­
maraneneee obtiveram dole 
goloe, por Intermédio do Brio­
'º· Oito minuto• dedols, po. 
rém, Corona reduziu a dea­
vantagem para 1.2. Na eegunda 
parte, amba• ae linha• avan­
çadae, eapeclalmente a doe lo­
cais, deeperdlçaram bona en­
eejo• de marcar. Precisamente 
no último minuto da partida, 
Fernando Mota fixou o resul­
tado em 3-1. 

Oe minhotos exultaram com 
a proeza, não eó porque foi 
alcançada contra um advereà· 
rio tão preetlgloeo como o 
Benfica, como também lhes 
permitiu al 1 via rem-• e um 
pouco da ameaça do• dole úl­
timo• lugaree da claulflcaçlo. 

O F. C. do Porto - entrou já 
noe.(domlnlos da tradlçlo .-

.-" 
não coe.tuma ter. aorte quando 
joga em Setúbal. No domingo 
1880 mal• uma vez ee verificou. 
Oe portletee deeejavam fixar­
·•e no 2.0 poato e 011 eadlno• 
afugentar 01 últlmoe lugaree ... 

Na primeira parte, que ter­
minou com 1-0 para oe local•, 
tento marcado por Batalha. o 
melhor elemento da equipa, o• 
eetubaleneee agiram com de­
eembaraço, energia e vlvacl· 
dade extraordlnáriae. 01 por­
tletas, deefalcado• de Araujo, 
remeteram-ee a defeea caute· 
loea e na segunda parte rea­
giram com multo ânimo, não 
podendo, porém, evitar ee­
gundo golo, marcado na• pró. 
prlae rede•, pelo defesa cen· 
trai Alfredo. Nos último• ins­
tantes da partida um bom 
paHe de Batalha permitiu que 
Vaeco flxaHe o resultado em 
3-0, triunfo merecido, é certo, 
mae um pouco peeado para o• 
nortenho•. 

Deeatlo lntereeeante o que se 
dleputou na Covilhã, entre o 
Sporting local e a Académica. 
Vencedores, oe le6es eerranoa 
ficaram eeparado• apena• um 
ponto doe eetudantee. Ganha­
ram com todo o merecimento. 
Fora de caea oe conlnbrlceneee 
quaee eempre ee Inferiorizam, 
ao passo que 08 covllhanenaea, 
em eepecl11l no que se rela. 
clona com oe avançadoe, eo­
bem extraordlnàrlameate to­
da• ae vezee que actuam em 
campo próprio. 

O• locais chegaram a 2-0-
um livre apontado pelo espe­
ctalleta Slmonyl e uma recar. 
ga violenta do ex.olhanenee 
Emlnênclo, um jogador que ae 
adapta facilmente a . qualquer 
lugar. A um minuto do fim da 
primeira parte, Nana, rece­
bendo um paeae de Bentee, re­
duziu a diferença para 1-2. To­
mé, na eegunda metade, apon· 
tou o 3. • e último golo da par­
tida. 

Slmonyl, que ee magoou, 
realizou boa exibição. Na Aca­
démica constitui uma revela­
ção o júnior Torre•, elemento 
com largo futuro na eua fronte· 

O -'Boavieta Infligiu 9·0 ao 
Olhanenee, que atraveua uma 
crlee. que o• eeua dirigente• 
deverão eeforçar-•e por debe­
lar. Por eete andar, 08 algar· 
vioe ficarão afaetadoe do tor­
neio máximo do Pai• ... Mas 
ainda hã tempo pua recupe­
raçõe•. 

No seu terreno, o Oriental ba­
teu oSportlngdeBragaevlden­
clando organização regular. 
O euflclente para põr em che­
que qualquer advereárlo. A 
luta decorreu, no entanto, com 
animação, tendo o Oriental 
pelo eeu ledo a vantagem do 
melhor remate. O eeu Interior, 
Mário Vfoente, revelou-te um 
dianteiro de extraordlnàrla 
eficàcla. Braga não teve re­
mate. 

O Oriental jogou com Ideia 
conatrutlva, a.o paeeo que o• 
bracaren•e• se preocupam 
multo mal• com a defeea, fa­
zendo multo jôgo para o ar e 
deepachando a bola de qual. 
quer maneira. O jogo por alto 
do• vleltante8 permitiu a anu­
lação fácil do eeu futebol. 
Oriental ganhou com Inteira 
juetlça. 



li OIVISAO Ili DIVI SÃ O 

... E em FARO surgiu O VILD EMOINHOS 
"fantasma" de o EL v AS~ conseguiu outra vitória volumosa o primeiro 

r jogartUlt•41f O"tem 08 ÍOl/Ot da !l.• 
D Jornada. tio C<u1111to-nato Nacional. 

E cl.aro, a1 turvrca:0:1 vcio-3e 
"c"mulattdo com re{Jularido..d., atitioindo 
já Nma alt1ua rt•Pcitd.vel. O primeiro 
gol1>~ 1101 lroftüna1J e j1utti/icad-ftti:m4t 
atpfr(l.e/Jct de c-0 Hlvo1» (titttl club' que 
tem t-m •i o tolor doa «11ra:ttdu.>) foi 
dctferúlo JH/o Svort1'"11 f"oren.te. Eit o 
1wimeiro clttrdt) do tornei.o. E•"­
fado mtrtc" to,t varbt.U.~4 e..tpeci4l. 
Por itto eiml!lt••1ttKtt: J)Orque <O Ei. 
No é .,,,, do1 •ot.. Hrio1 NJtdi.dat.oa ao 
tittdo mdztmo. t t\ oJMkcido. JWOm<>íÕO 
a•toMáli('O, aNr~odo por •1"4 proiro. 1'e--
11Un.al itHpo"'"'• • aill•lficatiM.. Poü 
foi o Fort"#· •m 11"'1>0 U r0r.o. « fttno 
de dt.,.,..bor t ... cgitxiNtn d4 li Di11iaão. 
J'all411t-"'O• 01 tl•mê•I" ft/icit:tttu, 'J)Oro 
euorecer1"0' dr.,ldam•nt• e.to. J>r«%4 
(aplbedid4 do onn>o d1t Fa,.o. Ma• dtade 
jd elG fico. a .. iMla.da. Fei.t.o•, como aqaie­
le que o• 1'07JQZftt: d• Paro con.eouiram 
'"' do-mi.noo. ttdo t•QNcce1n fà.cilme1'te . 
A d"'r-rota. d• 4-.t i'Kfliqida pelo F"arente 
a «O A'lvan d uni 1m,1rco branco 1'ta hia· 
tcfria, do Cam1u·0Ha-to Nacional da. II Di­
viado, da. ipoea. de J9.f0·50 

O Fartm110 QNO id. tonqMl1tou o tftulo. 
• conhece o tonteio "a. '""' /tuc Primá­
rio. co•no 01 1ua1 1'H4of, quü mottr4r qu 
~td. vrtttttttt, e qKc a fl'4 c<l'tivo ~ urna. 
cr~lidodt> 

E o co"nMoKOto vrcd.- dilto ... °'1• 
•nprt"zu "º'"º o d• QNe o Faren.tt foi 
o • pri1tclpo.t proto.oo"i•ta. e de ll"'POt 
como o «•. '""'rg(co1, IMtadorc~, ttiln'a.M· 
''"' . • . • Nlor'OHI. 

JOGOS DA SEGUNDA JORNADA ... 
Grupo Norte 

ZON;I A 

Vila Real-OvAren1e ..................... 1-1 
Salguciroa-FnmAllcAo .................. 1-0 
Tin;cnse.Qll Vicente ..................... 8-2 
So. Esplnho-Ollvelrensc .. ............. 0-0 
Sp. do FRfc-LclxGc1 ................ ..... 5-5 

A OvRrenae em Vlln Real conseguiu 
um 1·éJiu1t.ado de ec lhe tirar o <':hap~u ... 
Vila Real é campefto lndl8CuUvel, tem 
valor e uma tl\rrclra <'m que é p~iso 
reparar. Poli o Jovem gruoo de Ovar 
foi a. Tr""°"'Montea conquistar um pon­
to. Eis uma pronia de tomo, a pedir 
fosrueta:. E bem mt'recidoe que ele.s são ... 

O &lauclf'OI, dtpoia da aua interea-­
unte dJ~ POr Etpanha. voHou a 
cua para Jogar tom o Famalicão... t: 
os dol\OI da CA.U, conaeguiram com 
multa diíituldade " vitória pelo resu1· 
ta.do mtnlmo. 

Os faunalkcntte mostraram boa orga· 

~~i:t;=~ ~:n 8fo~ii~~il:v~1!.~:1:erti~ l: 
razoável cxlblçilo, o que os voucos golos 
marcadoa não dolxn trammnrecer. O Tir· 
sense obteve um belo e cx1>rcHivo triun­
fo, a dcmon"trl\r ae ftum:i. excelentes :possi­
bllldadc1. Gii Vlcenl-0 clube de per2ami-

1.• OOlíGR 00 COffiPeOfiRGO 
nacronnlí oe puc;rnot -

1: OIOISPO 1950- 51 

GRANDE CONCURSO 
DE PROGNQSTIGOS 
promovido por 
cVERMUTE MARTINb 

1.0 prémio.... 1.000$00 EBc. 
2.0 

" 600$00 " 
e mais outros lSO prémios 

Para concorrtr basta ruponber às 
t ptrgunlas bo quutionArio qut ul6 
a m profusamente bistribulbo nos 
Calh, Bars, de., t junlar a caba pro­
gnótlico trh gargantilhas bo ffiRR· 
Wll lnbivibual ou a c6psula ~t u­
tanho bum• garraio bt qualquer ~os 
probalos ffiRRGtnl. Pt(a maiumplas 
inlormaçh• 00$ rtftri&oa eslabdt­
cimtnlos ou na St<(8o h Pablicibabt 
ffi1rlini - Rua bt S. Paulo oo, 1.0 

LI SBOA 

nhoa nAo h:V(' rorçl\JI l)tU'A ttsist.ir. E !oi 
obrigndo n h)tl$(nndomcntc deixar ulr 
ois brnço~. J•:t1ol nho, ~m ('IUJR, não foi fe­
lit. A Ollvelr(lnl!e logrou conc1uiatar um 
ponto, <1ue n eleve snUstnur nmito. Ma.a, 
não é <'•\80, J>nrn 01 cspl nhens.es desa­
nimarem. Têm valor. eu. prova é Jon.gal 

J;,')n Pft(f hou\•e chuva de golos! O 
LelxÕ<-1 ~A(u dl1POflto a ta..zer figura, e 
os IO<'Ril l)(·nMm tm não Sé lmpttaio­
nRr com 01 cnomca feito& E resultou 
dAf, qu<' a <'Ontt'nda atingiu aJto nlvel de 
f!moçio. tom muitoe t.entoe obtidos e si­
tuatões de apuro para OI d.oi.a IA.dos. Um 
dt."Mfio Q~ emot'ionou 1 

ZONA B 

Ana.diR·Covllhftnt'nM!' .......... . .......... 6-2 
TorricnH·Unllo dt Coimbra ......... 3-1 
AlcobaçA·Unlão dn Cuarda ............ 0-2 
Peniche-$. 1 ... Vlatu ..................... 2- 1 
Académico dt' Vleeu-Marialvu ...... 5-0 

O Am\dh\ venC'cu 1><>r cont.ngcm con· 
fort.Avel n 1·evclnr bon oondiçiio. e cendu· 
rnnct'> Plll'I\ l>J'OCU.8 futuras ... O resto do 
torneio o dlr4... Em Torrea caiu o 
Unido dt.> Coimbra, o que não deve s:ur­
l>reender nlnsru~m. O Torriense é uma 
fortn. O Unii\o de Coimbra tem já a 
ferida, que- o M.·u 1>oder provocou. Mas 
ela t;arad,f 

Em Aloobfttl\ <"GMeguiu o União d11. 
Guarda, Pr'Oe'U\ de- tomo. V~nieer oa gi­
naal•tu no litU próprio A<"ÍO. merece de 
f1u.·to, um" <"hunada <'$Pttial. Parabéns 
AOS rapaka dA Guanh1.. Ã tangente con· 
ieSt'Uiu o Ptniche nnhar 80 $. L. e Vi-
1>4."U. um rrui>o cauc se mostra cintt"iro>, 
e n>m alma at4i Almelda ..• 

}-; o ('Ol"Oftdo Ac.ad~mlco ,·eio mostrar 
mRi• uma. VH c.iue é o.ma c-exist@ncia 
rf'A.I> dentro dn li DivJd.o. Perdeu o 
Marialvn.e. J)Ot expreQlva conta. Mais 
umn c:vJtimu d1\ Anth\ academista ... 

Grupo S ul 

ZONA C 

Mont.Uo.Dnrrelrenll-0 .... . ............ . ...... 0-0 
ÔJ)era\rto-l"'errovllh'iOJt .................. 3-2 
Arroio•Cttt1a PIA ........................... 0-1 
Alhandra-Torl'ff No\•uA ..... . ......... 3.3 
Almftdt\.C, U. F. .............. ............. 1.0 

Con -egulu o Uarl'('il"("nlt' faur um re­
aultAdo que •6 o alorlflC'&. Montijo é o 
CAmpeào t'On11iden1do e indiscutfrel. E 
no 6f!'U terttno, tnltt srtnte amip e en· 
tUsiuta. não ~rueguiu um 6.nieo golo ... 
O que 11..Con~u t.AmW:m ('IOM os seus 
Rdverúrlos. O dutlo travado foi emocio­
nante e duro. F. A bran<'Ur& do resultado 
não dt-lxa. d<" ~r uma tradução fiel da 
fiaionomla do rnrontro. O e:ampeão do 
torneio de Ll11bon. foi maia felb;, Apesar 
daa tremendl\1 dlfltuldndes que encon­
trou, venr-cu, depol1J dum encontro de 
nervo1 o genka. O "t'Ul>O da Graça tem 
cesti\lecflt e valor. Jt.: c11M º'· para dar 
que fnlnr... 1.;m luta rom o Al"rolos, con­
ff('guiu o Cnsn Pln umA. vitória ouc não 
losrrArl\ obter no rC>gion:,J, O.e cgan.soo 
cal.Ao dhmo.st.os a mnrcar lugar, o Que 
tlliáa 1ucede <"Om todos e só "alori.z.ará. 
n provn ..• 

O Torres Nova11, 1>are«·nos que t'Ome­
ça R tter. um Sfnu>O de inclinaçUes. Se:não 
vejamo1: no primeiro dia dHloca-se a 
Almftda. f' tmpat.A l)Or 14; no domingo 
foi " Alhandl"$ t tmpatou J>Or J-3. Isto 
f'e\·<"la capatklade • o Que diaaemos em 
cima : ll"ldin.11tAo do •titam> para os re-­
auhad~!I de a...a. E .e iato 1e mantiver te­
mo8 <aut <"OnfOrdar que não ' mau de 
todo . .. 

Em Almada houve um rnultado nor· 
mal. cCada um em •Ua casa é rei>. é 
lema dois cluhc1 da Intrincada zona C. 

ZON,t D 

Lu11itnno V. Rcnl·Unhio S1>0rt ...... 1·1 
R<'Jn·AIJustrnkn11c ........................ 4-0 
r'n1•ente•C'O J•:lvol!I• .....................••• 4·2 
Portlmoncn11e-l.usllnno de }°!vora ... l· l 

O farent-<' foi o herói. a quem já fite­
mo!I o clc,•ido tloJrlo. 

O União SPOrt foi e1mlêndido nn. sua 
ida A Vil" Rt1d de SAnLO Ant6nfo. Um 
empatt> no ttrr<'no do Luaitano. não está 
1\0 alunce d• qualqut'!r gruPQ. t pr«i.so 
~r f'Quips, J>AtA o C'OntegUir ••• 

O Jkoja onhou com norma1idade, e 
bem. E o Lu.tiit.ano de :tvora no campo 
do Porlimontr\M.~ fOnweguiu empatar. Os 
gnJPOI (}Uf' ttin_...ui,..m um J>Onto em 
Portimão dtvtm tmlJ«ndeirar ~m ~ ... 

AMADEU J. DE FREITAS 

3 

C OM o mt~mo ent.u1in1mo disputou.se 
~l J{'t(und!l Jornndo.. Oa 11ruJ)Os li\· 

vorítos mnntlverom•l!-e extelcntemcntc na 
liU~\ poal('i'lo ni\o cedendo um passo. 

O tc>rnclo <'Onlinun u dcspe1·Uu· gr3nde 
intcre1111u, e " J)tOVO<'nr o entusiasmo ge­
ral. Vcritlcarnm·.-t OIS sloguintes r-esul· 
tt<doa: 

Grupo Norte 

ZON.I A 
1.1 St:rie 

Chavblo-Fafe . ........ ... ....... . . .. . ........ 1-1 
R~ua-?lifontlo .... ... ........... .... ••...... 3-2 
~fli'An4Ml\-V!"ntnM ..................... l-7 

~.• Sf:rie 

SanjoanenAe·Avt-• . . ..... . ........ ... . .... 1-0 
União de l.amR•AC"Adémico ...•..... 6-2 
Letn·Belra.~lnr ..................... . 1-2 

ZONA lJ 
3.• Série 

L. de Vildemoloho-..c01 ~uvccnse~ 7-l 
$port. de L,nmcao-Cnelclo Dr~nco. . 3-0 

11.• S~ric 

Lousnn<>n*MRrlnhtnM' ............... 4.:; 
CaldRll··SPOrt Ll1bol\ e Marinha ....•. 6·3 
Nl\vAI t.• de .Malo-J ... uait.Anla 7-2 

Grupo Sul 
ZON.t C 

r,,• Série 

• Os IA-i1<·11.t-Ht•nnvcnlc .................. 0-0 
Oliva1t·l~UM) tio nur1·elro ........... . ... 1-1 
1"ut.ebol 6('nticn-C'-0va da Piedade ... 2·2 

:?.• Sub~rl~ 

Palm"'"l">.f'o-Gln' lo do Sul ..............• ~2 
.\IC'a nl'n(·nM ... St inibTa •......... .......• 1-2 

ZON.\ D 

R~(:naoe-rort.a1carenae ......•....•.•• 4-6 
E.t.ttla-f:'l(-ctrlC"O . . . ........................ 5-2 
S. C. E•lrt"hl·Juvcnlude •...••.......•• 0~3 

7.• ~rit 

$c>rpa·Silvt't ... ..••.................. .....•• . 1-~ 

O Vild~molnhot ut.A uma t.urma pode. 
rogo, Outro rcaullndo de volume elevado 
ntci!tn n fnm bth~ condição. Merecem tam· 
Mm t1eu:m 1mll~nt.ad03 os triunfos do: 
Vlnn('ll8<', 1.nmn•. Beirü·)far, N aval, 
Lu.so, Clnl'íAlo cio Sul, Seslmbl'a, Juven­
tude e Portnl('J(l"('n1'e. 

E <'Omo I<" vê t'llt.Ao " vencer em toda 
a linhn. oa tebrlNtmente mnis podero908. 

De- dia I>RtA dfn., a febre da luta. au-
menta ••• 

CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 
Ficou conclulde, com o•Jo­

go• efectuadoe no panado o­
mlogo, a quinta jornada do 
campeonato. Eetamoe quaee 
no final da primeira volta, e 
como dluemoe no noeao últi­
mo número, JA ec conhecem o• 
poaelvcle vcncedorc& de eérle, 
à e xccpção dn •erle B na qual 
oa eterno• i·lvale -Benfica e 
Sporting - terão que resolver 
entre ambo• a primeira cla .. 1-
flcaçllo, pote marcham l1ola­
doe doe reetante1, com o m e•­
mo n6ruero de pontoa. 

O Atlético con1orvou o pri­
meiro lugor na eérlc A, ven­
cendo, ainda que com dificul­
dade a equipa da Eatorll. 

Na aérle C o Oriental não 
permite eproxlmaçõee perigo. 
eae e eegue laolado com boa 
diferença de ponto• do ee. 
gundo. 

Por último, na serie D o 
Operário Vllafranquen1e man­
tém a primeira claeslflcação, 
m aa a um ponto do •egundo, 
pelo que nã o eetá com a tran­
quilidade que neceulta. Nesta 
1erlo a luta é renhida, e em 
cada jornada o gula pode ee.· 
outro ... 

Os jogo• do último domingo 
não forneceram qualquer eur­
preea pol& que oe favorito• 
triunfarem, e al81m a prova 
caminha com lntereeee, mae 
mal• pare aa claHlflcaçõea ln. 
ferlore• do que para o primei­
ro lugar. 

Jà dluémoa que e m cada ee­
rle ficam quatro equipa• cla•­
alflcadee pera 1,1 1eg11nda faee 
de prova, e ainda é cedo para 
se enber quais eerAo ae claul-

"Sul Desportivo" 
Começou a publicar-se em 

Évora um orgão da especiali­
dade Sul Desportivo, que eem 
pretensõee, é um jornal elm­
pátlco, tratando os a .. untoe 
com bom eeneo e conhecimen­
to• . Longa vida lhe deeejamoe. 

fi::adaa, v lato <jUe exlate de 
facto diferença de claHe en· 
tre a• equipai que marcham à 
frent e d1<11 eerlea e aa reetan. 
te a, ma• verltlca-se uma 
grande Igualdade entre aa ou­
traa, polo que se torna multo 
arrlecado fazer prognósticos 
quanto àe po11lbllldadee de 
cada equipa, no reepeltante à 
paaugem para a •egunda faee 
da prova. 

Serie A - Cescale-Paço d e 
Arcos :J.o; Atletlco-Estorll 2-1 
e Pa rcde-Ca9a Pia 3-2. 

Serie C - Orleotal.Belenen. •e• A :1-0; Caea Pia B-llilran­
tenee 4-0 e V lctórla-0 perárlo Z-5 

Serie /J-C aacalhelra-Ar­
roloe 0-2 ; Benfica-Cacem 5-0; 
E. Amadora-F. Benfica o.o e 
Sportlni:- B·Palmenee 4-0. 

Serie D - Sacavene n ee. 
-Alhandra 2·1 ; Agula Vllafr .. 
-Operário VII. t. t e Povoenee-
·Santa Iria O·O. 

Com 01 jogoe a efectuar no 
próximo domingo, termina a 
primeira volta na1 1erlee A, C 
e D, ficando aomente a aerle B, 
que r eune maior número de 
clube•, u10e que terminará no 
domingo eegulotc. 

VARGES 
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• mata clu1Jflca41 cualliro 
-· an1 fila à "StadJam" 

O capitão Jo~ Carvalhosa, 
cavaleiro consagrado e In­
ternacional de renome, foi 
este ano o concursista maia 

classificado, me~ das magnlfi. 
cas classificações que alcançou 
com cMondina>, cEstemido> e 
cGaza>, não obstante o ter ficado 
impossibilitado de disputar os 
seis últimos Concursos da tempo­
rada, com a sua nomeação para 
a equipa que tomou parte no 
Concurso Hlpico Internacional do 
Rio de Janeiro. 

Por ene motivo o procurámo1 
diligenciando recolher as suas 
opiniões àcerca de uma tempo­
rada brilhante que lhe concedeu 
o lugar número um na líata doe 
premiados. 

José Carvalhosa, que não ne­
cessita que o apreaentemoa aos 
leitores tão conhecido é noa mei<•S 
desportivos nacionaía, recebeu­
·nos prontamente em sua casu, 
um autêntico museu de tataa ~ 
troféus que bem denota a activi· 
dade do apreciado cavaleiro e a 
sua valol'Olà actuação no palt e 
no estrangeiro, aempre que ali 
foi integrado nas nouaa equipas 
representativas. 

Ao dizermos os motivos que 
ali nos levaram Joaé Carvalhosa 
disse-nos por sua vei.: 

- Estou de facto bastante sa· 
tisfeito com Oll resultadoe da mi· 
nha actuaçio nesta época, fa· 
i.endo de 1950 o meu ano máximo 
em prémios pecuniárioe, o que 
não quer dii.er que tenha sido o 
ano mais brilhante. Como sabe 
os prémios em dinheiro são agora 
bastante mais elevado1, o que niío 
permite sequer comparaç6c1 com 
os anos anteriores. 

E reforçando o seu ponto de 
vista o capitão Carvalhosa acres­
centa: 

- Repare neste por me no r 
curioso: Em 1989, ano Aurco da 
cFossette>, ganhei, cm seis Con­
curaoa, 1' taças e oito mil CI• 
cudos, com 14 primeiros, 8 ae-

O eap, CaMXJlhosa, - cMondin.a.> düputatUÜI uma da.a prova.a CÜ> Concurso do Rio de Janeiro 

gundos e 4 terceiros lugares, 
num conjunto de 33 classifica­
ções ao pas.o que em 1950, ano 
áureo da cMondinu, em igual 
número de certames, ganhei 12 
taçaa e trinta e doie mil e oito­
centos escudos, com 5 primeiros 
prémioe, 10 segundos e 5 tercei­
ros, num total de 37 classifica­
ções. lato mesmo de prémios pe­
cuni6rioa não diz tudo quanto à 
actuação de um cavaleiro, visto 
que h6 provas sem prémios em 
metal sonante e que n6s gosta­
mos muitlasimo de ganhar, como 
sejam as taças de Honra. Estas 
po1·ém, como sabe, não contam 
neste balanço final o que por ve· 
zee falseia os resultados anuais. 

- A sua nomeação para a 
equipa do Rio impediu que a 
verba ganha fosse maior, não é 
v~rdadc? 

- Sim, de facto. Não disputei 
oa Concursos das Pedras, Caldas, 
Sintra, Cascais, Mafra e Torres 
Vedras onde deveria ganhar bons 

prémios mas a ida ao Rio de Ja­
neiro constituiu uma grande com· 
pensação. Deu-me o grande pra· 
zer desportivo de tomar contacto 
com os cavaleiros sul-americanos 
e conhecer os hábitos equestres 
dos brasileiros, num Concuno ti.o 
diferente de todos os que até ali 
tinha disputado. Diflcil bastante, 
obriga a uma preparação muito 
especial. Sem ela 16 por acaso se 
far6 figura, principalmente aque­
les que necesaitem para disputar 
o certame do Rio, de !ai.er a sem­
pre prejudicial viagem através 
do Atlântico. 

- Encontrou então grandes di­
ficuldades? - perguntamo1. 

- Dar-lhe-ei três exemplos 
bem elucidativos. Numa prova 
havia cinco triplices varas a pri· 
meira & 1 mso, duas a 1 •40 e duas 
a 1 mso. Pois quando a prova aca· 
bou estavam com as seguintes al­
turas: 1,60, 1,70, 1,80, 1,90 e 
1,90. Noutra prova formada por 
dois triplos as varas de salda ee· 
tavam a 1•95 e numa outra de 
aeia verticais estes acabaram por 
subir a 1 •so. 

Isto exige, sem dúvida, uma 
preparação especial e nem todos 
os CJlValos a auportam. i'; dife­
rente .altar-se um obstáculo a 
l •70 do que seis verticais a eaaa 
altura. 

- E as luzes dificultaram as 
provaa! 

- No primeiro dia os cavalos 
estranharam, mas depois habi· 
tuaram·ae a disputar provas de 
madrugada... Num dos díu, 
quando o tratador me trouxe o 
cEstemido• para disputar a pro­
va, eram 5 horas da madrugada. 

Nt> cEstemido>, na capital 
e apanhe/a 

Achei-lhe graça quando me comu­
nicou: 

Meu capitão, o cEritemido> es­
tava a resaonarl 

- Julga inútil voltar ao Rio? 
- De maneira nenhuma! O 

que será neceaaário é submeter-se 
os cavaloa à tal preparação espe­
cial e levarmos 16 em vez de 8, 
como este ano. • 

- Quais as equipas que mais 
lhe agradaram? 

- As da Argentina que apre­
sentaram cavalos que eram uma 
ccoisa séria> e as do Chile pela 
categoria doa concursistas. Enti:e 
estes, integrada numa das equi­
pas, lá vimo• Mary Serra uma 
chilena de grande claase e invul­
gar desembaraço. Era uma rapa­
riga cenvenenada> ... 

A conversa mudou de rumo. 
Voltou a falar·se doe Concursos 
portugueses e achamos oportuno 
saber a opinião do ca pitão Carva· 
lhos& sobre os cavalos que mon­
tou esta época. Eia o que nos 
diSSBC! 

(Continua na página 6) 
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Ulfi[I nr~I 2 Hiii~ , ... 
EM GUIMARAES 

Uma aviinçadci •m fO'NTla do Benfica 

As redes do Vi­
t6ria e8t{lo em 

pM'igo, mas nada 

sucedem ... 

Fo'-'>e BENIGNO CRUZ 

COVILHÃ 
bate 

ACAOfMICA 
por 3-1 

I - Auredo dirpukl 4 bola, d4 
rol*',G, a ""' homttit da C01Ji1M . 
.: - António Jo•t. 11ut •oito 
.crolXitico, QCctlkl umG f>d4 
'•/tio, «>•tri'<ldu com it1ttre11e 

por AI offl/o 

D••t4 jogada ,.,.ultou o 11nico golo do encontro, e o Salgueiros ve~eul 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por tr•s 



U NIÃO (PO f"UNCHAL) - A tq11i/XJ <lt ./1h1iort• tio Clube Fam­
bol. Uniilo (<lo Funchal), que derrorou o \'arifmal JJOr .1-2, fica11do nu 

!J0$8t das taças •Da11i1I e /,o;a,. 

HIPISMO 

JOSÉ CARVALHOSA 
o mais classificado cavaleiro do ano faleu à Stadium 

(Conti>1WtJçdo da pdgi.,. 41 
- A cMondina>, sem a catego­

ria de uma e Fossette>, é um 

Opini'.ão jnglesa 
=sob're:o tÜIÊbollamEricano 

- «Pobt chtgar o nr 
o mais pobtmo bo munbo> -

FRANK BUCHLEY, conal­
derado em Inglaterra 

como o maia competente 
doa técnico• em queatõea 
de futebol, dine que no 
dia cm que o• Estados 
Unido• ee decidam a dar 
lmpuleo ao futebol, domi­
narão o Mundo, neate dee­
porto, como o tem feito 
em quaee todo1 oe outros, 
vleto os oorteamericano• 
ecrem multo metlculo•o• 
em matéria deaportiva, 
poi• dedicam extraordtná­
r la atenção às queetõea 
técnlcae. 

Ma& para coneeguir des­
pertar a oflcc/on pelo fu­
tebol, eeré precleo, aem 
dúvida, que vão aoe Esta ­
do• Unido• act uar faruoea1 
equipa• e atra nge iraa. 
Quando a propaganda eati­
ver em marcha e os nor­
teamerlcanoa ee torna rem 
doente• pelo futebol como 
o ello no cbaeebob, c:rug­
by>, tónle, atletlemo, nata­
ção, etc., então, alm, o aeu 
futebol eeré o mala pode­
roeo do Mundo. Além de 
tudo leto, oa norteamerl­
canoe podem enriquecer 
oe acua quadro& com g ran­
dee jogadoree eatrangel­
roa, pola têm condiçõee 
para adquiri-lo•, lato é, 
meloa financeiro•. 

magnifico animal. :í: pena ser 
fraquinha. Fácil de conduzir, vol­
tando muito bem, é bastante elás­
tica e teve uma época brilhante. 
Em Madrid ganhou mais do que 
qualquer outro cavalo incluindo 
cFrizar> que ganhou o Grande 
Prémio; o cEstemido>, muito re­
gular e certinho, é extraordinà­
riamente cumpridor e o cúmulo 
da generosidade. Para ele não há 
terrenos duros ou moles, leves ou 
pesados ... 

- E a cGaza>? sr. Capitão : 
- Foi uma pena ter morrido. 

E~a o animal do maior estilo dos 
três que montei este ano. Sem 
grandes possibilidades era uma 
estilista. 

- Conta receber cavalos para 
a equipa do próximo ano? 

- Por enquanto conto com o 
cEstemido , o meu cavalo de ar­
mas. Espero, no entanto, receber 
outro. 

Antes de dar por finda a con­
versa com o apreciado e valoroso 
cavaleiro, abordamos a nossa 
comparticipação nos próximos 
Jogos OHmpicos. E José Carva­
lhosa esclarece: f - Aos Jogos Olimpicos vão 
todas as nações civilizadas e nós 
não devemos faltar. No entanto 
apesar do carinho com que o Go­
verno cuidou da aquisição de 
inúmeros cavalos, não me parece 
que estes, por serem bastante 
novos, sirvam para a representa­
ção olimpica. Haverá necessidade, 
quanto a mim, de comprar três 
ou quatro cavalos de categoria 
já concursados. 

- E será fácil encontrá-los? 
- Os espanhois lá os vão bus-

car onde os há e estão hoje dando 
cartas no mundo equestre. Tere­
mos que lhe seguir o exemplo se 
quisermos concorrer aos Jogos 
Olímpicos, e ali se representar, 
com boas possibilidades, a cava­
laria portuguesa. 

1'.:is o que disse à cStadium>, 
o capitão José Carvalhosa o mais 
premiado cavaleiro de 1950. 

ANTAS TEIXEIRA 

Mesmo à noite, com a luz ha. 
bitual do seu lar, pode obter 
boa5 fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-rápida 
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APONTAMENTOS TÉCNICOS 
VI - O JOGO DOS AVANÇADOS (C ontinuação) 

Logo que a bola foi expulea 
do bloco da formação, os avan­
çados recuperam a liberdade 
e entram Imediatamente na 
acção conjunta da equipa, 
onde deaempenham funçõee 
que obrigam a permanente 
actlvtdade. 

Cooperando em todas aa 
manobra• de ataque, é contu­
do na defensiva e no jogo 
aberto que intervêm com maior 
frequência. 

Em qualquer ofenalva doa 
avançado• contrário•, compe­
te aoa avançado• opôr ·a aua 
própria Intervenção; drible•, 
ataque• à mão por panes cur­
toa, formaçõee aberta• , são 
outra• tanta• ocaaiõe• em q ue 
0 8 avançado• encontram opor · 
tunldade para Intervir. 

Como tanta vez temo• afir­
mado, devem actuar aempre 
grupadoa, para que o façam 
com eflcAcla. Contra oito avan­
çado• obedecendo a esta nor­
ma eHencla l,:a Intervenção de 
advereâ rlo8 dleperao• é fatal­
mente improflcua e destinada 
a choques perigoso•. Por ou­
tro lado, a Intervenção gru­
pada não algnlflca desordem; 
multo• avançado• prejudicam 
a aua equipa, em 1ltuaçõe1 fa­
vorável•, dleputando a bola 
com o• pé•, ao acaao, em per­
manente confueão, tl.rando to­
da a beleza ao jogo e todas ae 
poeeibllldade8 de êxito aoa 
eeue companheiros. 

o avançado é, no i:truf o, a 
chave do jogo a deaenvo ver; 
com mau• avançado• é lmpo•-

Ainda 
que pareça mrntira ... 
é UErôaôE 1 

O que vamos relatar 
aconteceu em França 

num d e• a fl o de futebol 
quando o Arbitro mandou 
marcar uma penalidade 
contra uma da• equipaa. 
O caetlgo era o clàuico 
penalti. O guarda-rede• 
c .. tlgado colocou-ae trêa 
metro& adiante da linha 
de golo. O juiz de campo 
rel?.arando naquela falta 
ordenou que voltaHe para 
a linha, ao que o guardião 
lhe r eapondcu: 

- Então o ar. árbitro não 
sabe que f,ol alterado o re­
gulame11to? Claro que lato 
aconteceu há ftlJ horae, e 
talvez, o er. á rbitro não 
tlveue recebido a circu­
lar •.. 

O à rb ltro, melo confuso, 
acreditou, e deixou-o colo­
car-ao fora <ta linha de 
golo. O facto é que com 
cate eubterfúglo aa balizas 
ficaram Intacta• . 

alvel produzir colaa de gelto 
e flca-ee aempre à mercê da 
Iniciativa contrária. Oa avan­
çado• ncceultam de frequen­
te e intenso treino de conjunto, 
para que, ao entrarem no ter­
reno, tragam o perfeito conhe­
cimento da aua ml11ão e ae 
conjuguem 11m eafôrço na 
mala completa harmonia. 

Ao• avançado• compete 
também dar Inicio ao jogo de­
pole da aelda da bola pela li­
nha lateral; embora o encar­
go não eeJa, por fôrça de lei, 
taxativo, é-lhe• atrlbuldo na 
generalidade doe caeo•. Quan­
do a bola eai do terreno pela 
linha latera l, qualquer joga­
dor a pode l ançar de novo 
para o campo, do ponto Indi­
cado pelo juiz de linha e à 
dlatlincla, que melhor lhe con­
vier do mlnlmo de cinco me­
tro•, maa em direcção rlgoro­
aamente perpendicular A li­
nh,a lateral. 

E, em regra, o médio de for­
m ação que ae deaempeoha 
desta tarefa, mae pela conve­
niência de ganhar tempo, qual­
quer avançado ou trh·quar­
to• ponta, deve eatar apto a 
fazê-la quando a chegada do 
médio ee faça eaperar. 

Não exlate método fixo ee­
tabelecendo a forma de atirar 
a bola; o elatema mala ueado 
é o lançamento com o braço 
eetendido, o corpo com a linha 
do• ombros perpendicular ao 
limite do terreno, deecrevendo 
com a mão um eeml-círculo no 
plano do tronco, de maneira 
que, ao concluir a trajectórla 
aacenalonal a face Interna do 
braço venha de encontro à ca­
beça. A bola acgura-•e por um 
doa to poa, a u ente o eixo maior 
ao longo do antebraço e deve 
ecr atirada aem rotaçõea que 
dificultem a acgurança da r e­
cepção. 

Compete ao• avançado• eeta 
miado de receber a bola do 
lançamento da linha e dar-lhe 
o deetlno conveniente. Devem, 
portanto, logo q ue a bola aal, 
acorrer prontamente ao lugar 
do lançamento para aprovei­
tarem - no ca8o de lançamen­
to a aeu faTôr - da poHlvel 
aueêncla doe adveraàrlo• ou, 
no caio contrérlo, para Impe­
d ir que elea actuem livremen­
te. Os avançado& colocam-ae 
aôbre uma linha perpendi­
cular á linha lateral partindo 
do r,onto Indicado pelo jula e 
à d •tAncla que melhor lhee 
convier, a lé m do corredor de 
c inco metro• que a lei obriga 
a deixar livre. A forma de di1-
poalção geral fica dependen­
te doe condlçõe• eepeclal• do 
momento. 

Se o lançamento é feito por 
um adveraàrio, cada homem 
marca outro do campo con­
tràrio e nada mal•; • e o lan­
çamento pertence à equipa, 
devem e.colher a dlspoai9ã o 
cooaiderada male favoràvel, 
procurando por todoaoa melo• 
proteger ou deemarcar um 
homem, que eerá o deetlnatà­
r lo da bola. 

(continua) 

SALAZAR CARRBffiA 



(!!TOBESC!!!j 
Girândola de ... penaltis 

Ndo se JJOde dizer que o• pe· 
nallt• ee1am uma colea vulgar 
nos jogos de futebol. Todavia, 
em certo desafio dum Cam­
peonato da Belglca, com cer­
teza multo acidentado, regia· 
taram-ee nada menoe de 17 pe-­
naltls TE o mal• curtos' ê que 
a6 oito foram convertidos T 

Tambêm, r ecentemente, num 
jogo entre ama cquif,a de Lu­
gano (Sulça) e o D namo de 
Zagreb, ganho pelos jugoela­
vo• por 5-0 foraa1 marcados 
tréa penaltis contra os sulços. 
Nem um deu golo[ O guar da· 
-rede• Corrodldefendeu·o• to· 
doe. 

E ainda há quem se espante 
por ver os nossos jogadores 
falharem uma coisa Ido fácil ... 

O homem-canhão 
Noticlu vinda. de França 

dl o-no• conta da excepcional 
potência de remate de André 
Slmonyl, actual avançado· 
-centro do Sporting da Covi­
lhã, Há lá quem chame ao elm­
pátlco franco-húngaro co ho­
mem-canhão:.. Pol• eerA, ma• 
n.0 2. Porque o n.0 1 v iveu em 
tempo• na Holanda e chama­
va-•e John Thom6e. 

Jogava também a avançado­
-centro • foi vàrla• vezee ee. 
lecclonado para o conz~> na· 
clonal doe Paieee Baixo• . O 
eeu poder r ealizador em frente 
dae baliza• era qualquer colea 
de apavorar. Chamavam-lhe 
o cho mem-canhão>. 

Um belo dla, a eua equlp• 
jogou com outra da lU Dlvl­
eão, aendo o reaultado do jogo 
um pouco peaado rara eeta 
Nada meno• de 28·0 

Pola o noHo amigo ccanhão:., 
•ó á eua conta, marcou a baga­
tela de 26 goloe - quaee um 
golo de trêe em trh mlnutoe I 

Peneando bem, a Imagem de 
ccanhão> 6 lneuflclente. Seria 
mal• apropriado chamar-lhe 
chomem-metralhadora>. E da• 
peeadul .. . 

Horas sombrias 
Uma das maiores catástro· 

fes com relaçdo ao futebol 
ocorreu em 1902, num e11co11. 
tro Escdcla-lllglatCl'ra. Aba· 
teu uma tribuna, provocando 
o trágico balanço de 26 mor­
tos, 24 feridos em eetado gra­
vleelmo e 500 vitimas de con­
t1U16e• várias. 

O reeultado do jogo /oi um 
empate, mas em elnal de een­
lfmento foi rstlrado do cpal­
marêe> da prova. 

Candeias Alvarez 
Candeia• AI varez, nono bom 

camarada que repreeentava a 
Revleta no Rio de Janeiro, de 
onde noe eecrevla crónica• 
cintilante• , por virtude doe 
aeue afazere • proflulonale, 
pauou a viver em Bueno• Al­
ree, continuando deeta cidade 
- que e um campo lnexgotá­
vel de aHuntoe deeportlvoe 
de grande lntereHe - a en­
viar-no• a eua precloea cola• 
boração. 

• • 
• Gastão, jogador do Porto que se enoontra em Lleboa, e 
que foi lnepecclonado por uma junta de 3 médlco11 preel tl lda 
pelo prof. Barahona F'ernandee, irá para o B e leneneee, conce­
de ndo o F'utebol Clube do Porto a car ta de desobrlgaoão. H á 
quem não acr edite na noticia, mae estai coleas - ao oorrerem 
- têm um fundo de verdade. E dai talvez não 1 

• Vai ser convidado para treinador da Equipa Naolonal um 
antigo jogador de futebol. E1tamos com viva ou rio1idade e m 
saber quem será 1 

• Comeoará brevemente a preparaoão da Selecoão e ., que 
tem este ano uma tarefa difícil, pelo menos, um desafio de re•· 
ponubllidade em condições multo duras. 

• Não têm razão os que afirmam que, ao jogar F'ranclsoo 
F'e rreira, não allnha Moreira. Que , ao alinhar Moreira, não 
jogará f", F'erreira. Os dois jogadores são até excelente• com. 
panhelros. 

• A gente do Oriental está um pouco aborrecida, pole , ao fa­
zer um bom resultado, a explicação tem s empre oomo ba1e a 
dlmenaõe de HU compe. E quando o grupo perde? 

• A Académica estreou um novo defesa-centr al (Torree) 
Deposita no rapaz as maior es esperanoas. 

• P alatino, do Elvas, apesar de ee encontrar na S egunda 
Divisão, está a jogar multo bem. Todos devem os fo lgar oom o 
caso t 

• J oaquim Mlcael, antigo jogador da Académica, que, em 
Coi mbra , e em t odos os sectores, dlsfl'uta grandes simpatia•, 
formou-se em F'armácla. Mais um dos muitos cas61 que 
constitui o o rgulho da Associação Académica. 

• O Porto trata de adquirir o concurso de alguns j ogadoree 
no Estrangeiro. Mas outros clubes de Li1boa também peneam 
no meemo. Orientação: Ir buscar lá fora o que não se encon­
tra cá dentro. 

UM TEMA 

A Comissão Central de Arbi· 
ti·os afirma, sem dúvida al­
guma, os seus propósitos de 

fazer obra útil. Tais cbjectivos 
reflectem-se nos castigos, nos lou­
vot·es, e em todo um caudal de 
disciplina que esta época se tem 
verificado. Nunca vimos árbitros 
tão maus e tão bons, segundo o 
pensamento desses escla recidos 
dirigentes. 

Entretanto, e com surpreza 
nossa - talvez exageremos com 
esta afirmação, posto que poucas 
coisas nos provoquem já admira· 
ção ! - a obra da referida Comis­
são no que diz respeito a profUn­
didade não resiste a uma análise 
séria. 
Cada vez se torna mais deficiente 
a combinação dos árbitros com os 
juizes de linha, ao ponto de con­
denarmos o sistema em uso, neste 
capitulo. 

No desafio Académica-Boavis· 
ta, o árbitro marcou um canto. 
A jogada passava-se precisa· 
mente na bandeira do lado que 
competia ao jui:z. de campo, mas, 
este, pouco expedito na corrida, 

7 

só marcou o canto, aliás, mal 
marcado, após o auxiliar da linha 
te1· sentenciado. Simplesmente, 
este aum liar encontrava-se a 60 
metros de distância .. . E não que­
remos prolongar o nosso ingénuo 
comentário l 

COISELBOS SOBRE 
"TEIIS DE MESA" 
FOI POSTO À VENOA UM NOVO 
LIVRO QUE TODOS OS PRATICAN· 
TES DESTA MODALIDADE DEVEM 

ADQUIRIR 
ú N 1 e: O I N O P A 1 a 

Edição da "CASA DESPORTO" 
R ua da Madalena, 196- LISBOA 
( PREÇO &$00 PELO CORREIO MAIS 2t50 ) 

Ptçam folhdos ~mrlmJnalivos QDt 
- tnviamos GRÁTIS --

~TA-GOT~ 
J OAO MONJARDIN, o antigo 

internacional espanhol, teve 
uma •norte dramática. Nu­
ma volta da caça, no ee1t 

carro, a gro.nde velocidade, a 
morte apanhou-o nas suas migras 
1nalhas. Desapa.rece1t, assim, um 
centro-dianteiro do tempo antigo, 
em cunha, de assombroso jogo de 
cabeça, que Wanspo1'tava tudo à 
tua frente . 

Monja.rdin dei'1:a mn, rasto de 
sm1dade em quaritos o viram -
nesse núm11·0 estam-0s incluidoal 
Foi ainda o seu espírito fogoao 
q11c o matem/ 

• • • 
A e Voz Desportiva> c01npletou 

mais um aniversário. Amadim 
Roclriguea luta com a comcüncia 
de q11em fa:: obra útil e ll útil à 
1111a terra. Enviamos-lhe um abra­
ço muito amigo/ 

• • • 
Os f'es1tltados das equipas de 

honra ezercem grcuide influência 
no twtbalho d48 Direcg-Oes. Todoa 
compreendemos que isto '11áo pode 
eer - um elube •uio é só uma 
equipa de futebol - 1>14$. todo• , 
inaenalvclmtnte, nos deizamoa 
também influenciar por eHe• re· 
•ultados. 

• • • 
Há fenómenos muito cunoaoa 

cm fuUboll Um jogad.o'I', na li-
11ha dianteira, mostra-ae timo· 
r ato. Paua para a defe•a, e é, 
coisa espantosa/, o maie valimte 
e aventuroso. 

• • • 
Há penaltis que nos dão a 

Renaação de uma doença grave. 
A gente vê a aplicação do ~­
tigo, cogita, pensa, refleote e nao 
enco11Wa a causa. Mas a cauaa 
decerto eziste, pelo nienos, no ea· 
pinto dos árbit-ros. . 

A Comissão Cenwal de Ârbt· 
t•·os recomenda, porém, que os 
juf::es de campo devem aplicar 
oe penaltis - quand? for'!":' 
penaltis. Esta. pequenina dift· 
culdade, saber como se dei:em 
aplicar, ou não, estas penalida­
des, é que n-0s dei;ta perplezM. 

• • • 
Quando a Académica, amem~ 

de um minuto da fim - pedimoa 
desculpa aos outros relégios de 
niio estarmos de acordo com elu! 
- marcou o golo do triunfo, oi 
entusiastas entraram no campo e 
deram largas à sua vibrn{'ão. Não 
havia, decerto, forças human.ae 
que os contivessem. Seria ;iu:to 
cortar um belo espectdcwlo e um• 
grande emo9M? 



A eapectatfoa dest<1 j(Jq.,t/a 4 
grandtl Pa8so1 ag11(irda a 
bola para a bater com for94. 
Carloa Gomes • Bravo ,._ 
gul'lll o lance, • o meamo fa-·- .... -··1-· ,:.,,,._,,,_ .... 

Uma. jogada plena tk movim.mto • hc.nnottia, de'llenuul-
11id4 a mN-cc.mpo. Doía ;ogadorea diaputam a bola, 
eomo figu,.,,,. pnneipaú, maa todoa oa outroe d6o ao 

lam:e ee.-to inten•u •. . 

Sport i ng ganhou porque 
iogadores só tomam 

. ._.'-'.._OLL"Z A._....-.1 1 r: 1:\ S: C 

t/efeea do Oriental -defende-se com g 
,, , vpondo-se vitoriosamente a todaa "' 

vHtidaa de Braga PARA O SEU CARRO, AUTO SANTA MARTA 



NA HORA PRÓPRIA 

JOSÉ DIAS PEREIRA 
presidente da Federação Portuguesa de Natação e jornalista consagrado, 
analisa a modalidade nos seus principais aspectes e mais instantes problemas 

NESTE taminhar incessante de repór­
ter. titmana a semana dia a dia. 
à J>rwura da reoortaaem ou da 
entrevl1ta de actualidade, dirigimos 

nouos I>Ruot, nn prctlirita Qulnw-reira. 
J>nra o mnanttlco e acolhedor PavHhüo 
Jos DesJ)01·to.11 Náuticos. em DelGm, onde 
na cntidãde1 dirigentes doa desportos li­
gados ao mar o remo, a vela, a nat.a­
tio - te en<'Onlram instalada• <'Om W.­
nidade e conforto. 

A d;reeçio da Fedttaçiio Port...­
de Natação tttAv& reunida no pbioete 
rt>Spectivo e Joeé Diu Pereil"l\ - com 
Quem havtamo1 prêviamente combinado 
n entl"<'vistn - presidiu nos trnl:Nllhos. 

'l"rata.-sc dl! um dirigente com lnr6C'O. !u­
lhn de servl('OI prestados ao det1>0rt.o. No 
e~ particular da natãção. hA deau1ete 
anos q~. d"'otad.amente. ocupa luprea 
de destaquf, tal• como; prnldente da 
AMOCiaçAo de Nataçio de Llaboa de 
1933 a 1937. tnclu.tívé: presidente do con· 
&elho fiacad dn A. N. L., em 1938 e 
1939; membro da direcçiio dn. l•'C<leração 
Portua-ue&a do Nnt.açiio de 1936 1l 194&, 
lntlusivó, no1 lugares de 1.0 aetrctário e 
vftt-i>residente: dA }"'. P. N .. no Ano de 
1948 e PrHlden.., nos de 19•9 o 1950; 
1.• oeeretl.rlo da d;reeção do SPOn Alaés 
~ Dafundo. noe anos de 19t7, 19.f.8 e 
1949. 

Jornalista com .eu nome de hli muito 
firmado-, Jo16 Dias Pereira, nOllO vre­
ltà<lo camar1\dn de e.Mundo De1n>ortiv0>. 
disJ)Õs-se nmàvclmcntc n. fal1\i" pnra a 
• Stadium.>. Pudemo., assim, arcaulvar nu 
nossas colunu uma entrevlltl\ de ine~ 
vel intereut ~ OJ>Ortu:nldad~. 

SINTESE DA TEMPORADA 
F'INDA 

À vontade, tiem protocolo.s, de jol'na­
liata JHtra jornnll1t.a, comec,mo• J>Or pe­
dir a José Dla1 Pereira uma 1tntae da 
temporada linda. Ela a eae TtlJ>tlto • 
at:U depoimento: 

- A temporada de 19S.O nlo foi de 
molde a &fl"ftdttr. E, muito embora, as 
falhas r-esult..em, de maneira sreral, das 
rru.cas condfçõet que o melo português 
oferece parA o dciscnvolvimcnt-0 dn nat.a.­
çr..o desporLlvA, poder.se-ia eaperíàr em 
1'flat.ão ft 1949, ~l>OCa melhor, .e não ti­
veae havido cfttbnstânciaa. all'8 pre­
vlaw. que jusU!h.,aram menor brUban· 
d amo em ataun-. pormenores. Como ae 
ube, fui &.. que nio me deixei eeduz.ir 
pelo luzimento da ~poca de 19t9, tendo 
K tempo o Que POderia pua.ar-te em 
1960. O que houvera. de bom nnouela, 
Pt.ln. preaenç.n, no Porto, do1 irmãos 
Cuiru.ariea e do conse<.&uente e1ttmulo e 
d eBJ>iQue com out.ru A.stoclaç&oa. não 
J.>Oderia \•erificar .. 1e em 19SO. E Dt'SW: 
uormenor re.ldiu. em parte, o pouco 
tusimento doa Campeonat.oa Nacionais. 
oa ra o qual não pouco cont.ribulrai:n ou­
lrc>e tacLOre•. todos eles alheio• à Mção 
do" diria-cnt.e.s, mas doa qual1 " ea.selí 
mesmos dlri(l'el\t.c!ti vieram a aer at.ribui­
tlaa culpas. Contos largOB ... 

Após li1reira. J)ausa. o prealde.nt.e da 
}' . P. N. p..._.,e: 

- O cu10 ó Que, a despeito doe 45 
nov04 recorde. nacionais, ~nu-. e.Je.s 6 
abeolutos. a temporada de 19~0 nlo cor­
respondeu ao. nouoa anseios. ?ttu trun·· 
~m e&tou lonre d(! lhe Rtrlbuir o frn­
c1u1so A.prerçondo. 

O TRABALHO DAS ASSO­
CIAÇ ÕES 

A fim de a nallur, mais em pormenor, 
A época de 1950, colocamos a JoM Diu 
P~relra, a pera-unta seguinte: 

- Que eonaldcrnçõe& lhe sugere o tra­
bulho desenvolvldo pe.laa Asaoclnçõe.1 re­
arionais? 

- EstiverRm c1n actividada u AtlOCla· 
oões de LJ1boa, Porto, A\·eiro e Coim· 
bra. m.-u apeonu a prime.ira e a !lltlma 
cth1puzeram. como ae sa.be, doe me.los 
necesúrios oara a orwaniu(.io de provas 

uma dna IUN principait mt.MÕt'I. A 
•u•tfio do Porto ~ Aveiro tem, por 1880, 
de ser avreclAdu nll medida exftct.I~ daus 
suas posslbilidodcs e neste cu1>itulo, só 
h4 que render-lhe home.na~e:n• IH!lo Que 
fiz.eram. eJJ>tra ndo Que. d~ntro do poat. 
~el. venham a lazer melhor. Mu p&ra. 
JMO nect'SSArio ee \orna Que AI entidades 
•Ui>eriol'et lhes dfun o indiapená vel etJ.o 

~::;;~ºÇã: ~o:1'<!:~:~:a::ªN~:lo~ll:•~ 
(mica event.unlldl\dc de conh\ct.o com na­
tfndorei:i. df' outro• meios. 

Concret.lundo o .eu pensamento, J°"' 
Dias Pereira afirma-nos: 

A A.uoC'iatAo de Li~boa t:lnJrlu .. ae 

ta.lvea demasiadamente àl provas de rJo, 
limitando-se, Quanto la de piaeina. ao. 
Camptonatot. e.Abertura>. cEncern.me.n· 
LO> e c Nadador-Complcto> - u trH 
áltlma• provas Por deelatGncia, a seu la. 
vor, l>Olº pA.rte dn li"'Wcração. Sabf:moe 
bem (lU.nnto 1:1ão dittcch1 t\S condições ma. 
terlnl1 da A. N. L., mu POdin. talvez, 
e11>era ..... se maia no eapltulo de or,a-anlak­
oôe• 'de :prova& de pl.ecina. Quanto a 
Coimbra, diapondo da excelente pl.ec1na.. 
QuAnto a Coimbra, dllJ)Oodo da excetent.e 
pltclna munleipal. pare«>-nos Que não 
1>6de. por circun1tAnetae v'rías. apro­
veitar-te de todos 01 bendtcios que n 
rne•mn proporciona, &>l"Lrl\ acção mula 
otlcttz. As provu complementares doa 
CftmPt'Onatos Nacionala revelaram poa­
atvel de1intereue doe nMladorea e c.lubu 
de Coimbra. sintoma arave de um fuWro 
poueo eondi.z.ente com o pauado, mu e.m 
eu,Jo ttMurfiimento tttlo firmemente. 
Por dltimo a ABIC)('lação do Funchal 
DAMR, 1eaundo creio, por um perlodo de 
desorg1lnlzaç.üo. certamente devido à nu· 
s'3ncla do seu nntlsro aecrclário ,aeral. 

O CALENDÁRIO 

E entramo.. noutro POnto, algo deba­
tido durante a temporada - o calendA· 
rio. Com inteiro conhecimento de cauaa 
- d("l\lla80mbro - o J)n.?aidente da I<"'e­
dernçilo Hucida-nOJ$: 

- O cu1endário da 61>0tn é um traba· 
lho lndilJ)ensávcl, nrlnclpalmente como 
elemento de orienta(Ao e coordenatAo. 
Sincer&mtnte, o ealend• rio elaborado 
para 1950 não aaradou deode logo à Fo­
deraelo a Qual tenLOu em reunião ~n­
Jonta ~m a Auocln(lo de Lisboa e OI 
clubes. dAr-lhe oul..rn dlrectriz... Predoml­
nnram a1 prova& de rio e de mar. E, o 
que 6 mnla lmportnntc - mistura.rnm-ae 
compeUçõea das duas carnotertsticas, oom 
oreJutso para os etDtcl•ll•t.a• de ambaa. 
Por minha parte. creio que reservando 
N metiee de JuJho e ASOJto para provu 
de pl1eina - e epi..xilcame.nte uma ou 
ouLrâ de rio - e oa de Mato. Junho e 
Setembro oara 8JJ de rio e de mar -
tambGrn com alguma• de piscina int.er­
tRhldK.a - se poderá elnbornr um calcn­
dArlo que ag·rade a todo• e sirva a nata· 
fio d~portista. 

- No entanto, Qual a aua opinião re:Ja­
tivamenlé às prova.a de rio t 

- Nlo eou adverárlo du provaa de 
rio e mAr. mas entendo Que para o na .. 
dador desportivo. com vista às competi· 
çõe:t de rnaior projecçllo. u provas mala 
imvort.o.ntes sã.o ae de oleclna. E de!Kle 
<1uc ha,Ja o sentido exaclO dns realidade.• 
e du ncceasidade3. o cquillbrio é J>QI:• 
stvel. De resto. o calendArio elaborado foi 
QU&le Integralmente cumprido. sendo ape... 
naa de lunentar aa rea11lênclu de !iltima 
hora Que não permitiram por <l~Quer 
motivo or-eencher u vagu. 

415 RECORDES BATIDOS 

O uptt.ulo anterior eatava tratado. 
Era. pois, altura de d.ar novo rumo à 
entrevi1ta. lnquirimoe, portanto: 

- J.'ol ffrtil em novoa tt00rdes a tem· 
POnldA dt 19501 • 

S. QU1sesae atirar com o facto aoa 
qunt1'08 ventos, 1>Arn me vangloriar e 
vn1orlzar o trabalho da direcção a quu 
r>re•ldl, dirit\ que n G1>ocn. de 1960 foi n 
énoca tio• r.écordea. Do lacto. 45 recor­
dei nae.lonaa. CGn!orma já assinalei. ' 
um n<unero Que ereto ter in6cUto na hl• 
i6rla dJI modalidades, <c>m a partlc:ularl· 

dade de hu•e.r, ~ntre ~les, 6 a1*>tut.os. 
Mas... ae p0r um lado nlo eou oessi­
mj.sta a »0nto de os eorulderar sem 
aignificado, vor outro não me dtlxo ae.­
du-zir demulodamente p.or penpectivas 
enganndorf\t. At.1fm, metade do• recordes 
batidos pertencem à categorln de j1lt1fo .. 
res. peln 1ublda a e.ta, do Jlernando 
Madeira, Eurico Surgey, Eduardo Bar­
beiro, Eurico Perdigão, etc., e renectem 
ali.na! a a.firmação de qualidades há 
muito comprovftdas e desenvolvJdu por 
perman@nela dt.maslado lo~. na cate. 
goria de j)Tineipiante•. Reualvo, no e.n· 
t.anto, qoc OI recordes absolutoe - esses 
tlm - rcpre.IK'ntnm multo, conaUtuem 
mais umn rni.no para realç.-r 11 dedica .. 
ção de Fernando .Madeira Que 01 tornou 
J>OU1vel.a em màrcas Que ji no. fazem 
pensar no rt":at&mento da.a oompet.i96es 
internatlonal.a. Há a notar. tamW.m, Que 
alp_n.s doa rt«>rdes. em dl1t&ncia1 de 
mt1ltiplos de 2G metros, 16 toram J>OUt­
veis l){'lt\ utlllzàcão mala frequente da 
piscina do Pcdrouços J)nra tentat.ivu 
especiais. Quero. ainda , J>l\rft ttrminar 
este ponto. talleutar o nome do s>rincn. 
viente de Coimbra, Manuel de A.lme.ida, 
um nadador C'Ompleto de wrande cate&O­
rla. que ln noa 200 metro.bruços., de 
longe, o melhor tnt:PO da 'POOL 
O CONTACTO INTE .. NA­

CIONAL 

Diu P<!r<!lra fala~no1 con1 ent.ualu­
mo, da ooalbllidade de reatamento daa 
eomoeLit6ff Internacionais. Aproveitamos 
a oportunidMle para peryuntar: 

- Que te pn.Aa Quanto a reallsações 
de cari.ci.r Internacional t 

- Conforme 6 do eonheo1mento aeraJ, 
tUJ compcUç6c1 internacional& com equi­
u.-a de M.'lec:çii.o, <!ttúo su.s:pcnaoe por deli· 
beraçiio da D. G. D .. Tenho do desporto 
uma ideia multo dltercnte da habitual, 
para J>Odu conaldttar como vexatórias 
aituaQÕH do lntt..riorid&de Que ai.o a con­
sequência de muitos lactorea e não da 
falta de brio ou de. trabalho. Alu attlto 
a opinião contr6.rla como tlo dirna de 
ser retl)eilt\d" eorn..o a minha. Em 1949, 
!oi poa15lvcl trazer a Al.Q'és e Coimbra a 
equipa do Pari.t UnfvertiU Clvb. Este 
ano, a Federaçio viu com Pl'flU.r a vinda 
de uma equipa alemã. a convite do AJ .. 
.,&; reservou datas para a J)Oelivel vi­
sita de uma equlpa insle.sa e regietou 
com agrado o êxito da deslocação do 
Algés e D•!undo a. S.vllh•. 

cDesde 10110 Que Unhamos prometida a 
visita de vArloa nndudotta lrnnce.es, na 
primeira <aulnt.ena de Setembro. Entre 
os visitantes tertãmOs mala uma vez 
l.Aulien e Cutcur e. de novo. Jany. Va,­
lerey, uma ealtadora de an..nde categoria 
e a e<auipa de J)Olo-aQu!tlco do ToidoKH. 
Apegar, POrém, daa noaaa ln.si1tincia.a 
não conaegulmoa a confirmação do Toat.­
loUJe, inclu1lvé, a da visita de Ja.ny,. e. 
Já uor a lturas dos Cai:npeonato1 Nacio-­
nals, lm1>011lbHltados. portnnto, de ten· 
t.ar Qualquer outra OJ1P\nlzaç1io. íomog 
torçadol a dHiatir da ideiL Foi pena, 
poia o estado do tempo teria ajudado a 
maia duaa ou t.r&: organiza.('6et de a-rande 
vulto>. 

cQuero, ainda, vincar a Iniciativa do 
Algés para n realização de um Torneio 
Latino que encontrou o melhor ambiente 
por parte dt\11 federações eepnnhola e 
írnncesn, e t>Ara o Qual, com vl1la a 
1951, jt\ 1e iniciou - por inte.rmédto da 
F. P. N., Que lhe dá o eeu ap0lo - a 
troca de correspondfncla>. 

· O melhor caminho 
·~ PA'RA V. Exa. SE TORNAR 

r--· UM BOM GUARDA LIVROS 
SEM SAIR DE SUA CASA 

AO INSI'ITUfO WSITMlQ DE COMÉRCIO 
RUA OA PAl.MA.164 llSBOA TELEI. 28034 

c.a.or.-,,,...GRÁTIS.ov®°CURSOS POR ~SIONOÍNC~ 

NOMt 
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JOS$ DIAS PEREIRA 

PERSPECTIVAS 
F'UTURAS 

Atrav& desta troca de fmpnsellM com 
o Pr'ftidente da P. P. N., a nossa ml-.0 
eauwe eemp.re lacUltAda.. Ou Diu Pe.. 
reira não tosse jorno.llata dos mala U.• 
ucrlcntea. Ele melhor do Que nlnwu6ru 
C""onhcw oa J)Ontoa tundomcntal11 a tocar 
- e encaminha o fio à muda. H,, po. 

r<im, wna cabtrta> e PtttrUnú.moa: 
Quanto a J)t'rap.eet.ivaa futura.a t 

- Em eltwl~io .. s>«lal, eoetaria de 
nlo reeponder. mu nlo me t"9CUO a r ... 
z.6..lo. Enquanto n.io 1e re90Jvere:m oe 
vrobltmaa mai• lnatantee da natatlo 
portusruea.a - construção de piacl nu, 
motliflcnção da• normu regulamentares, 
formação de treinadores e conceaaão df! 
me.lo• materiais de t.rnbalho às entldadee 
dlrlscentes - não vejo mAneira de que o 
futuro posaa proporcionar. senão epl.16-
dltt e localmente, QualQ'uer Protr?'fllO. 
Crtlo Que a anunc1adA vinda de um ttti· 
na.dor eetrangelro para o Algés podeft 
con1t.ltuir preeioao e1ttmulo para oe na­
dRdon:-1 deste ç1ube, que não pode eatnr 
C'lrcunt1t:rito a mela d6.ila de nadadores 
de cat.esroria e a outra mela d6t.la de 
l>romcua.s. É pttc.leo mai.s. E nisto nlo 
vai a menor IOmbrA de critica para 
Htrma.no Patrone. cuja tarefa ' bem 
dlttcU perante a incompreensão de mui. 
toe nMladores. Maa eata ter,, ainda, uma 
10lução de canicter local. l'! JndiaJ>e.n.dveJ 
para oue anareç.nm revelações Qua todo 
o Pnts poseua condloões lguaia do tu ... 
balho. E para luo alo l)recisa.s, prime.Iro 
do Que tudo pi1c.lnu. ' ' me paaou -
oom o rodar doa a.nos - um pouco da 
C'Ontiança na reeoJu~ deaes problemu 
por Parte da.1 enUdada oficiai.e. Mu 
ainda não é eaao para deaerer pOr com· 
vleto. 

RETIRAR-ME - RESOLU­
ÇÃO INABALAVEL 

Tt:mos, realmente. Que reconhecer que 
oara u J)OUibilid&de.e de e11>aço da 
cSt.Mium> a entrevf1ta j' vai Jo·naa.. Mu 
o H•unto f , na verdade, de lnt.ereue pAJ. 
pltnnte. E não quert«mos de maneira 
nenhuma. truncar o vtuummento do nolJIO 
am,vel entrevista.do o distinto camarada. 
E, t>Or<tue já à de.pedida, um ponto mAll 
anorou na. nossa conversa. com ele da­
mo. POr terminada a entrevista: 

- Pis este ano, lnevogàvelmentt-. a 
minha dea~ida como dirigente da nata­
ção, para onde entrei POr impoalçio de 
.-l(C'uém Que ~ figura de muito relevo na 
modnlidnde, há dci.n18cte anos. e de ond• 
6J\.lo de Jivre vontade o com. :plena eoru­
cl6nc.la do dever cum.prfdo. Que mala 
POUO desejar? 

cJá em 1949, fl&.era, numa re.anfio em 
Coimbra. u minha.a dttpedidas. M:u ti•• 
de ceder nio 16 b ln1t&nciu doe meu,., 
cole.a-aa. a quem não cabiA o direito de 
nbandona.r. maa também às de amfaot 
<IUO multo p reto o de quem, nela IUA 
ale.unção no desporto nacional. tó recebi 
atenções. Mas agora 6 de vez:. Ficart!l, 
enquanto me for J>OMlvel, como jorn ... 
H1La e espectador uatduo, a obM:rvar o 
que vier a laur-lhe no capttulo diree.tlTO 
e tm todo• a ele llirado9. E muito folaa­
rtl f:m ver realizado DOr outros aquilo 
DOr ouc. muito me baU e esforcei, sem 
~•ultndo. Ficarei, entito, com a cona .. 
cl(lnoln, ae tal ec reftllt..ar, que não foram 
balda.doa 01 ca!orçoa do tantos anos. E 
porque não sou egotatf\ - tanto butA.r' 
para me eaUalaur>. 

Para as boas fotografias 
c:arec:e da pellc:ula ultra­
· rápida Altipan LUMJÊRE 



CAMPEONATO NACIONA). DE HOQUEI EM PATINS DE RODAS 

o S 1 N T R ·A 
ianhou pela segunda vez o titula classificando-se 
PACO DE ARCOS e DEIFICA nos lugares de honra 

D
EPOIS de uma dCasia de noitt:s 
de • u-lorioa inr.:rtt>t.a> mns · 
con1tltulndo. nu acneralidaule. ou­

trflt tantlU:J Jol"nndM d1\ melhor l)l'OJ)A· 
" 'lnJa desportiva - terminou o duodé­
rtmo camp-_-onato nadonal de h6Qut!I em 
N•tlns. no qual tomaram parte. P,rttiu­
menu•, oa m~m04 dube1 que o d11JlUUt· 
rftm f!m l9<1U. O torneio durou <1ua1e um 
m~•: de 18 de Out.ubro at~ 1\0 dht 13 
do corrent('. 

Hóquei de Sintra, j' \•en('fdor do tor· 
l'ltio do suJ. ln.àrreveu ptla ~ndo vn 
N>nM'C'utiva o .. eu nome na lista do. cam­
J)t>Ôf8 de Po1't.U1tnl. <1ue tlcM sendo n se­
KUlnte: 

1. 1U39 - SPOrtlng. 
ll. lVtO - Futebol Benfit'&. 

III. 19'1 - Futtbol Bent'ica. 
JV. 10112 - Paço de Arcol!I. 

V. JU43 - F·ut.ebol Benfic·1,, 
VI. 1044 - Paço dfe Areôll. 

VII. 19~6 - Pa(O de Arcoe. 
VIII. 1941 - Pa(O de A"'°"" 

IX. 1941 - Paco dt- Arcos. 
X. 19"8 - Pnço de Arc08. 

X 1. tn .. 9 - H6<1u(ll de Sintrn. 
XJI. lHO - .Hóquei de Slntrn. 

Clas:sificaçlo final do torneio dea:t.e ano: 

T. V. 8. D. Golo• P. 

Sintra ......... ... 10 8 2 <7-19 16 
Pa(O d• A....,. 10 6 2 33·23 1$ 
~n.rica ......... 10 $ 4 ag...ao 12 
Inf. Saar.. ...... 10 • 3 3 31·29 11 

~~~.d~:~hÔ··::: :g 3 .:. lg ~~:!~ g 
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F., para termo de comparação, a da 
Pl'ova diapuLftda em 1949: Hóquei de Sln· 
tm. 16 vontoa (7 vitói·lru1, 2 empates e 
1 derrotà) e 48-18; PaÇQ de Arcos. 15 
pontoa (7 v., l e .• 2 d.) e 36-15; Ben· 
fita, 12 pontoo (6 v., 2 •·· S d.) e 311--25: 
Infante, 11 pontos (G v., 1 e., 4 d.) e 
Sl-80: Acad~mlco, 3 pontoo (8 •·• 7 d.) 
• 12-87: t;oplnho, 3 ponto• (1 v., 1 e .• 
8 d.) e 18-66. 

Verifica-•. por coiueauint.e, Que a 
pro1'Q. do• •~i• {porQUfl oe club8 foram 
01 mesmos e o ven~or também) não 
diferiu multo nna 1un1 dua• edlçôeg; 
d'-·lie até n clrcunatAncla, curlo1(1Mfima, 
aliás, de aue 1lntrente1, benliqu11ta1 e in­
fant.ea eomaram número de Ponto. pre­
l'IPJTlente lsrual para ambas u competi­
('6es - todoa eles com a meami11hna 
t lRssificaçi\o. E o Hóquei d@ Sintra 
(nurecie-ac n. ooincid4ncla. que J>ode ser. 
como talvvi te-ja. eintoma. de re:a-ulari­
dade) QUAM: Que M equipararam tam­
Wm nu marcaçõet: .t8-18 em 19.t9 e 
'7-19 agorn. Paço do Arcoe e E•pinbo 
11loràram, em relação ao ano p1u1•Ado, 
rnns o Académico melhorou - tendo 11ido 
até a únl4:a equipa nt:NM eittunttl.nciu. 

Corttia dol S&ntoa (habitualmente o 
melhor mtU~ador de aoloa em J)rovu na .. 
t lonaie e met:mo de carActer intcrnacio­
nnl) viu-.e desta veis fielcgado para o 
lil!~undo pln.no - oom 23 t.éntos. O poa:to 
de- honra pertenceu a Vasco v._._tn (24) 
t a orimtlra l>Oliçlo nortenha (20) 
cioube a Joaquim Pol6nla. Com maia de 
10 gc,los, cont.am•8C, ainda, J)elR ordem: 
António Rlb<llro. 17: l"arnando Cru~eiro. 
tf'i; JoH Ll.1boa e JoM Pirél, ambo11 
rom 13. Um paraW.m especi.al "° aca­
dtmi1-ta Q~ é o mais antiao prati· 
('ante do Pot-to em actividade (deade o 
primeiro dln ... ) e t..alves do Pat•. Mcre .. 
('t--0 1>eln • u1t. 1Jersl1U)nclo. 

• 
Ot nove deu1'ioa dltput.adot no PavJ .. 

lhAo doa De1oortoa - anota.dita, entre 
IH\)•ênt.e1l1J. ili marcai dn primolrn voltni 
cujos encontro& se dectuaram no Porto 
- forneceram os seguintea retultadoe: 
Dão Jl. Paço d~ Ar~Acad&nlea de 
f;1pinho, 8-0 (4-0)~ Hóquei de Sintra­
·Académico. 8·2 (6· 1); Bcnllcn·Infante 
de s~.-.1. 6·8 (2-4). Dio u - Sintra· 
.f'Apinbo. 8--l (5-0): Benfica-Académico, 
8·2 (7-4): Pato de Areos-Jnrante, il-.f 
12-t) . Dio n - U.nfiea-Eapinho, 4-1 
(õ-2) : Acadêmico-Pa90 de Arcoe. 8-8 
(ó·• ) : Slnirn-lnfanl<, 6-S (õ·ll· 

Flegi1tarnm-se duu r4tCtlf1caçêSff: Ben­
fica (vit.6rla) contra Infante de Saares 
~ Paço de Arcos (empate) ao Atadémico 

a vinsrarem as derrotas tt0frldu no 
Palácio de Cristal, com relevo para o 

~~i~nr: :::iv:s peen~~~n~!ºªin~c:V~f!r~; 
O..S e rfll>Ondeu com sei• ~loa na ~ 
pnda parte. Acad~mlat.u (&nfka), in­
fantes ($Intra) ~ tt1>fnhenK'S (Pato de 

A f'COI) fizeram melhor t.m Lbbo& do 
que no Porto - isto, chuo, com rcftriin· 
cln npenat AI visit.A.1. l)orque, resrrn ge-

~!it!ª n~~~n~\!b~0w~uc!. dk:!~i~º~Z:::a~~: 
no conjunto. 45 golol e eofttram 19 (DO 
Pon.o: 39·19) e com 1 vitórias e 2 er:n.. 
l)at.es (primeira voll.Q: 6 vitória•, 1 em­
l)ftte é 2 derrota&). Mu o eom1>orla­
mento dos nortenhos melhor, aem dú· 
vida. quando cem casa> - rol deveras 
intereAAnte, em esMCial nos dttafioe 
do Aeadfmico e do lnfante com Bentica 
e Paço de Arcos. 

Oit bi-cRml)eóes não cederam um ponto 
iM'.!QUer. .. na luta contra ettranho1 (li\ e 
e•> pora.ue apenas puderam com clubes 
do ouJ, jlenfka, 0-5: Pa(O de Ar-. 1-3. 
O mesmo nlo su<ledeu, porém, aoe 1eus 
e-acompanhant.eo: Paço de Art'OI íoi 
perder tré8 nontoa no Porto (empate 
2-2 com Infante e derrota por 4·6 do 
Académico) e em Lisboa cedeu ainda 
mtd1 dois J)ODtoi: (empates com Acad~ 
ml('O e Infante: 3 .. 3 e .t-4); maa o Ben­
floo mRil!I (Clf&, SÕmente perdeu dOll pon­
t..ol!I no Pnlá<:lo de Crh1t.tll, os du derrota 
<1ue o InCnnte de Suarei lhe lntllngiu, 
Por 2-4. l>B.&'R com juro1 no Pavllhlo doe 
Dffportoe. 

• 
Seguem - pa:ra termo destea comcntá­

rl0$ e complemento dA tt'POrtaa"em sobre 
o cam~nato - alguns dado. lla-etroe 
dos deufioe dl1putadoa em Lisboa na 
rate derradeira da animada comoetlção. 

Primeira jornada (dia 11): 
Pat;o à• Arcos .. E•pinho - Os antigos 

u.mpeôet, a.em forçar a nota, devido ao 
Mlversbio aitr o mal1 fraco do lote, 
marcaram dois golOI antes do Intervalo, 
vor intermédio de Correia dos Santos e 
llenriuue1, o do último na transtorma· 
çlo de um c-penalt.y>. E no ae"undo 
tempo. com os esolnhenaea a lutarem 
maia afinctulamente, Ramos fea tucei.ro 
1>0nl0. Alinharam: Emfdio. HcnrlQues, 
Gomes, Cor'l'«!ia do11 Snnto3, Rnmoa e Ri­
beiro, :por Pnço de Arco•: Guto, Mora.ia, 
Alves, Gonç11lve11. CarvaJhas e Clnreaoo, 
por Eapíoho. Ãl'bitro: Alberto C.outo. 

SiKtra.oAe<1cUmico - Vitória fola:ada 
dos giot.rcnaea <Cipriano, Raio, F.dpr. 
Velez, Pir4..'• e Fernnndo) que, à cnut.ela. 
ro .. am ncurnuhrodo vonto11, ató cheg-arem 
a 5-0 no Intervalo. O Académico ( Fer· 
reira. Brito. Fernsnde.. Ribeiro, André 
e Montalvlo) repliaram melhor n.a se­
l'Unda JULrtlf, não evlt.Ando, porém, Que 
n marca atlnJi{iue 8·0: eó ent1io marca· 
rAm os ISCUI dois st0l01 (Ribeiro<! André). 
Autores do. t.entoa dOlf campeões: Pires 
(3), Veln (3) e Edirar (2). Árbitro' 
António ~ 

Benfi«J..l"Jante - Foi est.lf, pràtica· 
mcnt.c-, o verdadeiro de3Afio dR. Jornada, 
pois ot \)ncn:rnado1. que na primeira 
parte perdiam por Lrfa aotoa tem rea­
l)06la, alripntaram·IC de tal mane-ira no 
KgUndo tempo que ripostaram l <OUSA· 
dia> doa ca.mpeõe1 do norte com Kill ten· 
tos . não consentindo mt\is algum nl\ SUl\ 
baliu. Li1bon (4) e Cru't(!íro (2: um de 
grande oenalidnde) marcaram J>tlos ven· 
«dores - que alinharam: Antunes. Lo­
pes. Cruu1 ro. Lisboa. Perdido e Diu. 
Pelo Infnnt.e jogaram e marcornm: Oos­
tl\, A . .Pigueh·edo, Soures. Polónia (S : uni 
de c-penaltY>) , 1'". Piaueiredo e lide.­
brando. Árbitro: S' Couto. 

Seitunda Jornada (dia 12)' 
SiJt.tro. .. &•pinlr.o - Novo triunfo claro 

dos camp4..'6el. coi:h 3·1 na primeira parte 
e 6-0 nu ateguinte, deu a noção do valor 
das dua1 equipas. A facilidade do• 1in­
tren&es patenteou-te Jogo de entrada. O 
srrupo de F..aplnho, que 00$ patteeu em 
condiçio rt1ica precArJa e QUt, t.êcniea­
mente perde multo com a uueência for­
Çtlda de Abel Santla~o •. esl.àvà butid.o de 
antemão. Quanto "º Srntra (Cipriano, 
Ft:rnando. Edaar, Veles. Pires t: Frede­
rico) nio M:nliu a falta de Rato, impos­
sibilitado de compar«er por motivo de 
um ac.ld(mtc de viação, e começou cedo 
t\ ç0n11trulr um rc1ulll\do que o pusesse 
A.O abrigo de quai1<aucr contrariedades. 
Marcaram os golot: Veles (6) e Pires 
(8). Eaplnho re:z o primeiro tento da 
partida (Carvalhas) e alinhou ft. mesma 
equipa da véspero. Arbitro: Alberto 
Couto. 

Benfica-AcadétNico - Tal\.'ts fatiaadoa 
pelo esloreo da noltf: anterior, oe benll· 
ru deram fraco ttndimento contra oe 
ex-campe6e1 do norte, limitando-$0 a P· 
nhar pela tangenw. ")ois golos no$ QU1l" 
tro primeiros minuto• (runbol vor Cru-
1eiro) flr.eram o ttault.ado da urlmeira 
parte. Rlbf'lro (2) e de novo C'ruuiro, 
obttveram 01 ten\.09 do periodo lefe'U.inte. 

Um 
, 

passaro 
de mau agoiro ... 

O 
Nottingham Foreet, 
cl ube da Terceira Dl­
vleão de Ingla terra, 

eeteve a ponto de aecen­
der à Segunda na panada 
temporada. A' última hor a 
perde u lneeperadamente 
algune encontro• no eeu 
próprio terr eno, e p erdeu 
a lluello. Seu• partldàrlo• 
afirmam que eeta• d erro­
ta• foram m otivada• por­
que t oda• 'a• veze• que o 
Nottingham Foreet jogava 
no eeu terreno um corvo 
voava eobre o Eetàdto e 
p oisava em cima da• tr a­
ve• da baliza defendida 
pelo guardião do Nottin­
gham. 

Eeta temporada, a equlpa 
caminha multlH lmo bem 
e não p erdeu ainda, aflr­
malldO nova mente oe par­
tldàrlo• que o corvo n ão 
apar eceu. Tem, de r ceto, 
razão par a IH O, pol• oe 
a dep t o • prepar a m uma 
caçada em forma. 

E ee tudo correr pelo 
melh or , como a té aqui 
acontece, natu ralmente o 
Nottingham aecenderà à 
Segunda Dlvleão. A não 
eer que o corvo volte a 
a parecer no final ... 

Paço d• AT'co,..JnfanU - A turma 
da Costa tlo Sol. npetftr de ganhar (4-2) 
a dois minutos do final, con.aeotlu o em­
pate, noe derradeiroa lances d.A partida, 
1>0r deeçuldos imperdo•ve~t da deC~sa. 
Viu at1tlm fugir-lhe um trtunro pre<"toso 
na ocnaiilo, i>ois. com este resuli.o .. o o 
Sintra ficou logo anurado vencedor do 
torneio. Ao inWrvalo: l·l. Coloa de Fi­
aueiredo t: Henriques. Na teg"Unda parte 
marcaram ~los: Correia dos Santos (3) , 
Polónia (2) e Figueiredo. Alinharam º" 
mesmoe elemento• dt\ vbpern e arbitrou 
Si Couto. 

Olthna Jornada (dia 13)' 

li 

Be,./iC4·E•vinho Partida de tran· 
quilidà().C!, 1>0rQue nem um nem outro j á 
IJOcfüun melhorar, vl11to os eeulnhensea 
não alimentarem 1e<1uer o desejo de con· 
qui1-ta de um simples ponto. Nem o Ben· 
nca lho conu.nt.irla. conforme d.emon.a­
trou~ J)Oit cedo 1e p6I A frente no eas>i· 
tulo de marcaçõo. Autores do1 t.ént.os: 
Li&boà (3). Crw.elro e Antunc1, e•te na 
vróJ)ria bnliza. Arbitro: Alberto Couto. 
Equipu com a '--onatit.uição onterior. 

Paço d• Ano...1lcacltMico - Os por­
wentet etth·eram C!m superioridade (2·0 
e S-2) ma.a acabarf\m por consentir o 
empate. Golos doa portuen!IC1t por inter· 
médio de Ribeiro (2) e Fernando 
tom equlpa igual l dol doi1 JOS06 j' 
disputadoe. Pelo Pato de AttOI alinha­
ram e marcaram: Emldio, Henriques, 
GomeK (l), Jel!IUI Correia, Correia. dol!I 
San toa (2) e füuno.. Af·bitro: António 

RoSi:iro.-IM/aMte - Foi o melhor diesafio 
da reunllo e um doa mais bem ,jogadoe 
do torneio. O Sintf'4. que ne.ta rase tevit 
acção do muito mérito (24 go101 contrà 
6), chegou fi\clbnente a 6-0, a 16 depoi1, 
em jeito de exibição. perm1Uu aue o ln· 
lante ma~a"4!. mu Por trfs vevs.. Ag,.. 
tores doa tentos: Veles (5) • Pires (1) 
pelo Sintra: Fi&"Uclredo (2) e Polónia, 
os do Infnnl<!. 01 portuenM!t não altera­
ram n e<auipo. e no SintrA. r<!npareceu 
Raio. Arblt.l"O: Sá Couto. 

Por aaon. ... caiu o pano da cena no t.e:a· 
tro do hóquei em patins - at6 Janeiro 
de 1961. O repouto. DeQUcntulmo, é de­
vido, ab1M>lutamcnt-0, 1\0S QU<! tonto labu· 
taram durante um nno de lntenaivo tra· 
balho pftra prttt.lglo da mod&lldade. 

JORGE MONTEIRO 

HôQUIEI EM CAMPO 

A NOVA ÉPOCA 
~bre no õomingo com o 
torneio õa taça "IMPRENSA" 

íl~ Al-S& roUo.r d. octiitidade "º "'qiui 
- V to' campo. o~nero de deiporto 

qHC, a dt-1peito de mvito1 ano• d• 
prdtica ahtdG não ccn1H11uiu conquieta.r 

<>• fat:~ru do pMblico. Ma• 'º" ctMI ••tá. 
- .. C4JHZ pr6rimo - porq•~. COM Q. 

,,.iaçdo ela 1''. P. li., orgcuii•mO ·mcb:imo 
tio Pab, J)enaa.-ae ·muito ci •4rio '"º"' 
torneio i r1tert1áciot1al. E entao, con& a 
alicic:n•te pTe1e-nca. à• al""ma• •<JWi~• 
naci.onai.e t1tranodn11, ele pr1fb'l1'Ci4 
a. de 1ir111pl.u dlllbu. tal~a o -"tC'rtttt 
t,orn-e a. ·manife•tar-«-

Para. jd. tc11101 a. primc-ini V"<>N ofi· 
ci'ál da ttOt.'Cl época, em Li1boa, con& a 
di.-prdG da tara c.Jmprt-N.O>. ""''' tor· 
1'tdo qu tH tu IMiblto Kr de ab«t•ra· 
p,.otôi-dtNatU, tomblrll G ttt-UMG com· 
petição urd 01i1tro trof'w. cor110 '""~io 
ao uvuttdo cUurificaclo, 4 toça. cVomu1-
uo1 l'iteira>. Ettc torneio com''ª no 
domingo e pt'oHe-gw.e '"'* dia• J • I de 
De:nabro pr6rimo A d• dt.YCm c0tceor .. 
rer °" .et• chabet com «cr<lo ® UJH'• 
ci<1lid4de: - Aten.tu, AtUtico, 8tlt1'-t"n: 
10, Benft~<1. 1-"'utebol Bmfico, /16(1Uea. e. P. e Oriental - tantoa (IU(Jft(O• to• 
m<1rum parle ..Co ccu,.~nalo d• !11-9/SO. 
E f'OY q•• itâo A4Ht _, "'4l.f? Mu 
iuo é o•lro roao 

.4, 1ccrttaria da 1h~da.ção (J)Or m6r 
dei abertura. da. étX>C4) entrou em /lol• 
c:~ea d• qnuide '''°"hncmto. 1"ratlalha-H 
rom 11ont.a.de. Auim O• cl.bt• cone4J'J)(>ft• 
da.m COf\/orme .e /1n mi.fkt', ;pare wr 
14!. ~o 111cno• agora, a modalidade começa. 
a trilhar caminho direito! Jci t14o 4 •em 
tcm:rx> - a quer .. 1'1QM até varvcer qau, 
con' o CJllJOio da. Ftderaç4o • o oplatcao, 
de Olltrat n/t.ra• euperioru, lui o firrttt 
proJ>6•c.o M fome111tar o J)t'OJJOQG"4a. do 
Adott-cl em CG1'JIJ)O "º eert-tido ,,.4i1 i-Mi· 
ca.do. Jtcpetimo1: Já tt.cfo 4 iem 
tcmvol . 

Os clKbt• eatclô tamb~foi bo1ta1't• itt· 
tneuado• "º de..e1uioh.-imntto da 1".0do· 
li~. ta1do maifi qtic 1'0i di•ptttar•H 
pelo primeira vr:-, nwre com tordcW 
/>e,...manent• e o bene-placito do orvaa 
1'litmo .iKVtrior, o cat1t~onat<> de Por .. 
twoal. 1l proN, em principio, obedecer& 
o •m rtgtl.lamt1'lto t•P«W. -6 J'>C)Cl~do 
tomar parte 1'lda oe campe(je• d• Lüboa 
ct Porto. MO.f 4 1'14lvrol que outro• n· 
piVet voltem a âtttcreua:r~to (txemplo: 
Barreiro e SetVbal) oanhondo du10 m<>do 
"ovo.t oàtplo1. E to tHb'm tedo 7'0de ee .. 
'1UtU--H G colab<>nlr4o 'C'Olio. do MYU, 
01u:fe o t11Wmero d• ch11bt• 4 '"4ÍOr d.o qu 
111<> 1ul (•6 UtboG) 1 oJtdt, igwah1tcntt, 
f>elas meeuifHitna.i raz(;e3, t<1m. Aavido 
•empre 1)10i• cmt..,.ÍáltHO. ~ J)r(!CÍ.N, COJt• 
tudo. trubol.\or cm r-ompldo a.cordo de 
idriae - e Ado rttNORdo cada q-.1 dt 
na mar4 •.. 

O prt1idettte da. f", P. H. dciv• traur 
uma dxaoaoem> de Barcelona OtHJ o h4bj,.. 
lite a vdr a. q-.cttt4o com aholKto. ela· 
ra.a. No cont1rtut> i1dct"'4ci011M1l al& 1"ta• 
lizado rtec-•leMnlllf' debattront•., ª"""ª 
to• de ..eota. import.d1'CÍ4 - qu a tt6•. 
portuowuu, e1trtat1:tt's 'ta• rt.:l.a.ç6t1 
l1oq1d1fíco1 de carcúl•r o/iciát com O U• 
tra7'(1CÜ'O, baita"'' interc-.atn par4 o 
/IA-t•ro da 1notüdidad#. POrtoRfo, 111&<> ltá. 
O'U arrepiar co•iRÃO, 1"0fl ""' !"OVir 
o. direito, r-om o fito '"'-'"' fÍtN '"-"'°: G; 
tl::pcu114o fl: o conlaecinJento do h6QUel 
l1110 alb11-fronteira•· Maia e 111elhor 
porqu, "º h6quei ern 2>Cltin1 de roda!, 
.ottto• ro'"~ do .U•Uo e d~u1to. ln. 
aos o•true. O t%tm»lo ut4. J:IOi•, A 
vi1W: o QI«' 4 prcd.o 4 e<»1tin144-lo ""' 
teroii:t.rlQ.çlie-1. 

Vai romecar mna. 11-ova ~vora - que 
Ut'á 11ec11'4riamc"t• de m1i1ilo tra.klJto. 
O mor1tntto 4 prt<i.Ho • a. palowa ele 
ordt"' 16 J)Oderd Ht' a.q•tla. Qu todo• 
(diri11t,.tn. jogodort•, Uenicot d" clube• 
oec. '"~ro• .-in11>alitaNU11) cot11,>retnda-n' 
bem o 114cri/fcio e •~ i1'1tcgreni na• •ua• 
reapectiN• funçúe.. Cad4 QtiWd "º l•gor 
""" lllt c-ompete. St-m 1l'acilar. 1:, q.uim, 
lobvtattdo todo.s. "'º' Auitaçúu, com • 
tNi~ '"'"' fim co111•un, O h6Cll'ri en• 
cat11110 reiluruit'd. 

JORGfi; MONTB/110 

CAVE BE&IOIAL DO PORTO 
Praça Marquu de Pombal. 15 

Td•f· '1771 

Ex«ltnte serviço de coi.inha portu­
gueea' com abnoço1. jnntattt e ceia.a, 
aob n gerênclã de All.H\no Silv11. 

TODAS AS NOITES 
F A DOS E Glll'J.'AllRADAS 

J>eloa malt conaaaradoa artl1tA1, 'IOb 
a direc('ii.O de A1irQ. Ribeiro e a 
c::o1aboràçilo de Rnúl Nery (ruita:r-­
ri11tR d~ AmillA Rodrigues) e t-iivio 

Teixelrll (viola) 



A Série de Golos 
do 

BOAVISTA! 
\ 
E Semfim ocaba 

a. '""'' <Ü liº"''· 
ttl4rcando a il-

tima bola .•. 

t ontnro auançado-eentro <Ui Boattista, procura rematar. Ainda 
' o couegue ma. Abraão defende 

Fotot HERllANN 

Montfiro ditporou com força. ~o s.• golo do Boa..Wta. pois Abraão 
Mda 1JÓdt faz.er • • • 

A tradição mantém-se l 
SETÚBAL 3-PORTO O 

Uma 1iluaçdo conft<la junto dai 
bali1a1 de Stlúbol 

Académico de Viseu 
MARIALVAS 

Uma /ai• animada d<J encon· 
tro Acadlmico de Viseu-Ma· 
nalV<U, gonho JHlo primriro 

por 5-0 

Foto• A.JtaRICO RIBEI 

l'111 aoonçaclo port1um1e tenta o "° 
mate de cabeça. Caf"tlalho defendlf'~ 

porém a 1oco • .• 

CLICHÊS 
feitos com pelí­

culas e chapas 

LUMIÊRE 



A PRIMEIRA PEDALADA 

Oi oicliata. dão ca primeira ped4lada> e eneaminham-se para a saída do 
E1tddio Alvalade 

Os 
Ae-:ão Jántores em 

. d Futebol - de ;14n1orct 0 

O grupo 8'1lfica 

TUDO MAIS BARATO 
-! TAÇAS E EMBlEMASl­

OE rooos os ClUBES 
OURO, PRATAS E JOIAS 
só "A OURIVESARIA 

MIGUEL A. FRAGA, L. DA 
Ll\llOO MARTIM MONIZ, LOJA 18 

(PAVllHlO OOS OURIVES) 

\ 

.;,.&. • 

E énio Barreiros, o sr. ug 
~te do (}rupo Despor~ 

pr . H otei Tivoh, 
portwo do tá -0 hado do secre ri 
acompan Daniel 
d mesmo Grupo, sr. 

0 
boZa.')1.()'Vª 

Gois, oferece u'111(l> ·u.­
. _ do grupo de 1 

ao ,capitã.O . 
. d Futebol Benfica. 

nwres 0 

cio pab11tna• 1 

o cteo"'> cü ;..1'iof'e• 

O grupo do1 coneorrentea, cerca dt du.zento11, à prova <A primeira 
pedalada>, 01"gan~4o do Sporti'Jlg. Veneeu Jt71ºt6nío da Coata 

Diniz (de Alpiarça) 

Segunda Dlrisão 

O grupo de honra do Ferro-uiárioa (do Ent.ooneamento) 

1 

--~ 



Curlosidad~s·, .. 
-----~---...;. __ ..__'-r 

·.Há umas semanas dissemos 
na ~tadium que 81!1 preparava 
um reforço para o F. C. do 
Porto, . desmentindo que ele 
viesse de lisboa - como che­
gou a escrever-'se em vi;irlo11 
jornais . . Que andava ' alguma 
coisa no ar~ sablamo~ nós. 

Agora, também nos jornais, 
anunciou-se a chegada de dois 
jogadores estrangeiros. Sim­
pouco mais ou menos .•. 
• •.. Que vinha um lngUs e 
um alemão. Ouanto ao lnglés, 
a noticia ndo corresponde à 
verdade. Virá um elemento 
estrangeiro que joga em In­
glaterra, 110 cUJ,ranlan>, gru­
po amador. Bom? Mau? Isso 
hd-de ver-se após a sua che­
gada e o& seus treinos. 
• O novo recruta, fe:i; 22 anos 
em Janeiro findo, joga a ex­
tremo direJto ou esquerdo e 
também a avançado centro. 
E austro-hungaro e chama-se 
Franz Marovlk. Tudo se enca­
minha para a sua breve cbe­
gada a esta cidade, estando 
um conhecido jornalista des­
portivo portuense a tratar de 
veIJcer certas dificuldades bu­
rocráticas, por Intermédio de 
um seu amigo colocado em 
Londres. 
• Quando se perde um jogo_ 
tud<J é mau. Os dirigentes, 
então - os piores de todos. 
Aparecem nessa altura multas 
linhas, multas soluções, mui­
tos selec.ctonadores. Que nem 
sempre sdo más. Um despor­
ttstá amigo, por exemplo, en­
via-nos egta que nos parece 
razodvel, no ataque: Nellto 
Araújo, Sanftns, José Maria ~ 
Vieira. Diz-nos que é.formada 
por «jogadores-. e deve ter al­
guma razão ... 
• A portufluesa de Santos 
convidou o F. C. Tlrsense para 
uma deslocaçdo ao Brasil. O 
convite é honroso para a po­
pular colectlvldade, mas não 
pôde deixar de surpreender, 
pelo menos cá no Norte. Não 
sabemos o que sobre o assunto 
pensam o Tlrsense e os diri­
gentes do futebol Nacional, 
mas o caso é digno dae aten. 
çóes gerais. 
• Qu.em se deita a adivinhar 
descobriu já que Fernando 
Calado e o Serafim estão de 
cpedra e cal>. Oxalá seja as· 
sim, pois estão em forma 
admirável. Mas o dr. Tavares 
da Silva, po-r certo, ainda se 
não pronunciou com a certeza 
que lhe apontam. · 
• Afirma-nos pessoa bem In­
formada que o jogo Boavista­
-Sporting se disputará no Es­
tadia do Lima. Os motivo• sdo 
simples, evidentemente. Es­
pera-se que o público portuen­
se esgote por completo a lota­
çdo, e o Bessa, neste caso, não 
chegaria para as encomendas. 
• Falou-se cotu lnslst€ncta na 
entrega da secção de futebol 
do F. C. P. a um conhecido 
jornalista desportivo portuen­
se. Pareee-nos, porém, que 
nada ficou assente sobre este 
assunto, tanto mais qae só a 
crise de bons jogadores no po­
pular clube se verl(lea. Volta­
remos d oplnldo que mais deve 
pesar: - falta gente na equi­
pa. Que~ saiba <porqub, nao 
falta, com certeza ... 

os T É e N 1 e os E. los . íT E ó R 1 C'O s 
~- .:s:ez;-'1e"i.!. ... 2.:;oa;:--~~..c.--:::r- - -~ - .,.::_ -

N 
ÃO falta já quem acuse o treinador do F. C. do Porto. A acusa-
ção vai mais além. Isto é natural, ou melhor dizendo - isto 
acontece sempre que uma equipa perde, principalmente aqueles 
desafios que espera ganhar. 

Em verdade, a eqliipa do F. C. Porto deixou muito a desejar nos 
desafios que efectuou contra a Académica e contra o Covilhã, no seu 
campo da Constituição. Mas pode ser isso motivo para que surja a 
descrença? 

Parece-nos bem que o F. C. Porto resolverá ainda este ano o «seu 
caso>. A equipa actual, mesmo essa, pode ganhar a desforra, principal­
mente se os técnicos e os teóricos entra1·em num acordo. Pela nossa 
parte, julgamos que isso deve acontecer quanto mais dep1·essa melhor, 
pois o futebol teórico faz muita falta aos jogadores que se mostram já 
cheios de bola, saturados do campo, embora mostrem desconhecimento 
de muitas jogadas que se deviam saber de cor. 

À equipa do F. C. Porto tem de ensinar-se no tabuleirn, no quadro, 
muitas coisas que mosti·a desconhecer. Está ou não está o treinador a 
altura desse papel? O grupo parece não ter decorado uma jogada. Nos 
desafios que lhe temos visto fazer, - tudo aparece à custa de impro­
visos, acaso, golpe individual. Se o grupo domina, e contra a Académica 
e Covilhã chegou a esmagar, mais se complica o seu trabalho. Porquê? 
Por falta de futebol . teórico, por ausência de quem coloque 22 bonecos 
no tabuleiro e os faça mexer à vista dos homens que jogam. Acontece 
isso? Reunem-se os homens do F . C. do Porto, semanalmente, na sua 
sede, ou nouho ponto qualquer, a fim de recebe1·em uma li~.ão técnica 
e teórica? 

Se ligarmos as suas últimos exibições, se nos lembrarmos bem da 
falta de garra colectiva e dos desatinos revelados por «todos ao ata· 
que>, descobre-se imediatamente que isso não se deve ter dado. Assim, 
não surpreendem os fracassos de ordem técnica e de ordem tática. 

Há, porém, algum remédio. O F. C. do Porto é servido por uma 
equipa cheia de vontade. Os componentes do grupo, todos eles, batem-se 
com extraordinária energia, vendo-se qu'e sentem o pêso dos resultados. 
Mas isso não chega, é preciso que alguma coisa mais se lhe ensine. 

Os maus jogos do F. C. do Porto, são sempre comentadíssimos na 
cidade. 1': como se caísse sobre ela um temporal desfeito. A crítica, por 
sua vez, em certas alturas com uma liberdade arripiante, caustica diri­
gentes e técnicos, quase sempre sem p1·ocurar algum remédio que solu­
cione o possível mal. Contribuir pat'ã a confusão - é fácil. Lançar 
culpas sobre este e sobre aquele - facílimo. Depois do Porto - Aca­
démica e do Porto-Covilhã, (1 ponto em 2 jogos) não se faz ideia da 
série de comentários tecidos à volta dos resultados, estabelecendo a 
desordem nos espíritos e na equipa. 

Escreve-se muito e diz-se pouco. Mas adiánte ... 
Agora, regista-se a nova derrota de Setúbal, embota esperada, pois 

o F. C. do Por to não costuma sai1· vito1·ioso do campo dos Arcos. Tom­
bará a equipa? Se a confiança voltar, e deve voltar, mais tarde ou mais 
cedo, - muito se conseguirá ainda. 

E SCOLA DE MOTORISTAS 

"An tóriio d a Escola '' 
A maior or1tantzação d o P ais 

~~~idsªe~"~~~~:t:t~~~~ "~nlónio 6abritl Jtrónimo" 
(com a assistência técnica do Eng . SETTE PI MENTA; 

SltDE: lm·· SUCURSAIS: 
• 1 / hora - Tre•. do Seitório, 2e 

R. Antóuio Muia &ptitlA, H 1 · .,. 
LISllOA ' ' 

• Tolofooo uut MONTEMOR-O.NOVO 
. .. ~ P. da Repíiblica (Auto-RAdio) 

. ~-.-
OfioinCI e Jl!.ata~o de Serviço - Rua &r!{ct Grainha, U - Telefone H 7H 

(à Ruo da Ponha do Freno•) 
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MO S AICO S 

NORTENH OS 

A velha· questão 
Nóe bem não queriamos, na 

verdade, escrever sobre eetu 
colsae. Sobre queetões de ar· 
bitragem. Lamentamo• oe âr· 
bitroa, todo• bona rapazee, to· 
doa dlepoatoa a cumprir. Mae ... 
é o diabo r Arbitragens como 
aquela que vimos há dote do­
mingos, no campo da éon•tl· 
tulção, no jogo Porto-Covilhã, 
não podem •uportar-ee. Aml· 
go•, a m 1go8, arbitr agens à 
parte, e não pode a crítica, por 
multo benévola que eeja, dei­
xar de se referir a mal• um 
trabalho que deixou multo a 
desejar e aborreceu toda a 
gente pelos seu• desatinos. 

E' certo que talvez 8\l nlo 
ganhe multo, nem nada, com 
a campanha. No entanto, o 
mal não é de morte, e pode 
•er que algo de bom ee con· 
alga. O futebol portuguêe pre­
claa de árbitro• que o proatl­
glem, e o• grupo• não podem 
eetar à mercê de eurprêaaa 
aborrecida•. 

E' precleo que se trabalhe 
no melhor sentido. Por parte 
de todos. E os maus árbitros, 
à custa de multa doutrina e 
d e alguma• cenauraa, talvez 
•e corrijam muitos defeitos. 

O resultado do jogo 
Por to-Covilhã 

Todo• aabem que o F. C. do 
Porto perdeu por 2-1 com o 
Sporting da Covilhã. Mas fal· 
tam, porém, para deeculpa da 
derrota, algumas atenuantes. 
Somo• daquela• peu oas que 
nlo goetam de p rocurar dee­
culpas para O& maus resulta· 
doe, e desprezamo.los muita• 
vezes. De reeto, Isto acontece 
com facilidade no• jogos de 
futebol, constituindo até o eeu 
atractlvo de maior vulto. Já 
o .temos dito e eecrlto. 

Mas o F. C. do Porto teve de 
facto pouca sorte neate jogo 
que perdeu no seu campo da 
Conetltulção. A falta de Araújo 
deemantelou por completo a 
equipa, e outro grave lapso 
d a arbitragem (ou de um doa 
juhiea de Unha) permitiu que 
os visltantn obtiveHem o 2.0 

golo numa jogada Irregular. 
Não pode eaquecer-ee, là 1810 
não, o mau trabalho colectlvo 
do F. C. do Porto. O grupo 
não pôde vencer as dificulda­
de• criadas pela aueência do 
seu interior direito e nem at 
da arbitragem (temos de ln· 
elstlr T) e luo deve fazer pro· 
va da aua lneflcàcla. 

Aceltemoe, por l88o, os dol• 
motivo•: - a pouca sorte e o 
mau jogo. Juntaram-se ambo• 
na meema tarde, e o Sporting 
da Covllhl não teve deste mo­
do a culpa toda ..• 

Condições de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cus to por número . 
3 mesee, Eec. 
6 > 

12 ,. 

2$50 
32$50 
65000 

130$00 



Ciclismo 
Em conaequêncla de um 

acordo recentemente firmado 
os clcllstae ltallanoe Glno Bàr­
tall, Magnl, Bevllacqua e Mag­
glnl partem dentro em breve 
para a Amérlc9 do Sul, onde 
disputa rão uma eérle de pro­
va•, em eatrada e em pista. 

O• palsee vi•ltadoe aerão a 
Argentina, Braeil, Uruguai) e 
Chile. 

• Oa irmãoe Coppl, F. Ma­
gnl a Leonl tomaram parte nu­
ma prova internacional «Om­
nlum• contra a equipa fran­
cesa, for m a d a d e B o b e t , 
Mattéoll Quenguet e Barbotln. 

O cncoptro t eve lugar no 
Velódrom'o de InYerno, em 
Paria, que ae encheu total. 
mente algumas hora• ante• 
do eapectàculo. E•tlveram pre­
eentee 27 .000 p e•• o a a que 
aplaudlram delirantemente a 
vitória doe aeua representan­
te•, cuja tàctlca e audàcla lhea 
per mitiu um eloquente triunfo. 

Faueto Coppl, ainda que bem 
secundado pelo Ir mão, utá 
longe da forma antiga. Foi, 
porem, o mel hor do agr upa­
mento italiano. 

Ténis 
A Federação Alemã de Ténia 

publicou recentemente a or­
aem de claHlflcação do• aeu• 
principais fllJadoe. No grupo 
maecullno, o Barão G. Von 
Cramm aparece em primeiro 
lugar, aeguld o de Bucholz, 
Koch, dr. Gunther, Beuthner, 
Glucz, etc., e no grupo femi­
nino, cabe à Sr.• Inge Poh­
mann-Hartelt, Idêntica poelção 
à frente da er.• Muller-Heln. 

Rugby 
A cidade de Leeda, no Con­

dado de York (Inglaterra) foi 
eede do 14.0 encontro de fute­
bol oval, entre equlpae de tre­
ze jogadoree franceaee e in­
gleaea. 

Um minuto ante• do apito 
final, depol• doa continental• 
haverem demonatrado magní­
fica capacidade técnica e ofen­
•lva, e o marcador eatar em 
igualdade de pontoe, o àrbltro 
concedeu aos britânico• o pré­
mio de um «enaalo:., de dlacu­
tlvel justiça, que foi transfor­
mado. Deeta maneira oe fran­
ceeea deixaram o terreno, 
batido• por 14-9. 

Ape88r da de rrota, a opinião 
unânime da critica de amboa 
oe palaea é que a linha ata­
cante franceaa, em particular 
Bêraud-Martln e Mazon, domi­
nou oe eeua advereàrlot, em­
bora a claHa dettet não deixe 
lugar a dúvldae. 

BESTA URAHTE 
TA I PA S 

Rua das Taipas, n.• H 

fornece refeições i hata, 
desde 4$50 

tom sopa, prato, pio, •linho • fruta 

~~ 
N!OTA DA 'SEIMANA-

O Comité Ollmplco Internaciona l festeja, na presente 
ocaaldo, o jublléu de um doa aeua membros mata vene­
ráveis. Trata-se de Slgfrled Edstrom, sucessor do 

Conde de Batllet-Latour na prestdincla do tmportanto orga­
nismo que o Bardo Pierre de Coubertln creou e desenvoliieu. 

Slgfrted Edstrom, cujos oitenta anos se celebraram 
ontem, ocupa na vida Industrial, ct•ntiflca e desportiva da 
Suécia um lugar único. Durante muitos anos permaneceu 
nos Estados-Unidos, na qualidade de dirigente de firmas 
produtoras de aparelhagem eltlctrtca, e ao regressar ao aeu 
pais, tomou a preatdéncta da A. S. E. A., organlzaçdo simi­
lar e a primeira do grande reino escandinávia. 

Como desportista cultivou variadas modalidades, distin­
guindo-se no atletismo, remo, esqui, ciclismo, golfe, etc., e 
se na maioria dos casos néfo pasaou de diletante, também 
atingiu, algumas veze•, a poslçlfu de campetlo. Desde o apa­
peclmento do Comité Ollmplco Sueco, Slgfrted Edetom desem­
penhou o papel de aeu presidente, passando ao Comité ln· 
ternaclonal depois da morte do Conde de Balllet-Latour. 

De 1913 a 1946, o venerável nórdico também ocupou o 
cargo de presidente da l•'ederaçtlo Internacional de Atle­
tismo e, por este pano de amostra, se julgará das aptld6es 
Invu lgares de tdo notável figura desportiva. 

Defensor Integérrimo do amadorismo puro, deve-u-lhe 
o afastamento de algumas das maiores per11onalldades do 
atletismo sueco, como Gundar Haegg, Arne Andersson e 
outros, cujo procedimento d margem dos regulamentos cho. 
cavam a sua sensibilidade de dirigente. 

Neste particular, tem sido um pouco discutida a aua 
obra mas com evidente falta de tsençéfo. J. Slgfrted Edstom, 
homem de cléncla e de coraçlfu, ntlo poderia proceder dtferen· 
temente, para dar o exemplo e eliminar os elementos desa­
creditadores do desporto do seu pala. 

Amadorismo e proflHtonallamo devem ser duas fórmu. 
las distintas e claras. Confundi-las, trás as maiores e mais 
cruéis dlssldénclas, aem nenhum beneficio para a causa 
desportiva e Isso mesmo é o cavalo de batalha do exemplar 
dirigente ollmplco, cujo jublléu agora se festeja. 

_ A_ S criticas formuladas em 1948, durante o torneio oltm­
..7'{ pico de Water.polo dos Jogos de Londres, levou o Con­

gresso da Federação Internacional de Natação Ama­
dora a rever a leglslaçtlo vigente e a redigir, em francée 
e lngUa, um texto novo de fácil lnterpretaçdo. 

O estudo a que se procedeu foi demorado e deu origem 
a f requentes d•batea, ora em Mtldo e Génova, ora em Paris 
e Viena, durante as assembleias a que participaram os de­
legados de 32 palses, mas, por fim, atingiu-se o objectlvo 
procurado e a par tir de 1 de Janeiro de 195 l entrará em 
vigor o regulamento definitivo do polo aquático. 

Nas suas linhas geral• vamos especificar o texto, cuja 
aprovação tantos meses demorou e que é como se segue : 

1,0) A área do jogo, rectangular, terá 30 metros (má· 
xlmo) até 20 (mlntmo) de extensdo. 

2.0 ) ~profundidade ndo pode ser Inferior a 1 metro. 
3.º) E obrigatório o ueo de bonés num erados. 
4.0 ) A duraçtlo dos encontros ser á de 20 minutos, dez 

paro, cada parte, com um Intervalo de 5, para repou•o. 
E suprimido o castigo dlrecto ao golo e se houver falta 

grave o árbitro concederá um livre, expulsando o jogador 
p revaricante. 

No caso de penalidade máxima, todos os jogadores 
menos o guarda-redes, abandonardo a zona dos 4 metros, 
ficando os adversários a mais de um metro de dlstdncla de 
quem executar o castigo. • 

Todo o jogador ferido pode ser 11ubstltuido por outro, 
de reserva, sem que aquele po11sa voltar ao seu lugar, mas 
as calmbras ntlo se consideram lee6es. 

Estas 11éfo as linhas gerais do novo regulam•nto, pres­
tes a aer dlstrlbutdo a toda11 as federaç6es internacionais. 
O que parece digno de aplauso é menos a mudança desta 
ou daquela dlapoatção particular e mais a unanimidade de 
pontos de vista. Sem o acordo formal de todos os pal11e11 
jamais o Water-polo deixaria de ser uma modalidade pro. 
piela a mal-entendidos. 

RAFAEL BARRADAS 

A película mais rápida é a L U M 1 Ê R E 
Altipan ultra -rá pida 
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Futebol 
O encontro entre oe grupoa 

nacionais da Hungria e da Bul­
gàrla, encontro realizado em 
Budapest, terminou num em. 
pate com um tento de ambot 
oe lado• .. 

Ao fim de quatro minuto• 
o resultado estava feito. O• 
búlgaroe abriram o marcador 
por Intermédio do ponta es­
querda e eeuenta aegundos 
depola o avançado central da 
Hungria, Sylagl, Igualou. 

Até ao apito definitivo os 
jogadores búlgaros demona­
traram grande capacidade de­
fensiva e opuseram-ae, magni­
ficamente, às !nlclatlvae Cio• 
atacante• advereos. 

19 A equipa de Inglaterra 
(conforme as prevlaões) ga. 
nhou à de Galee por 4-2, em 
Compton fez uma partida ma­
gnifica, voltando a neutrall· 
zar o• eeforço• de Trevor 
Ford, na Unha atacante ga­
iense. 

e O Arsenal tornou a bater o 
Sunderland no campo de Hlgh­
burg. por ó-1, tal qual como 
em 1949 e 1948. O Interior et­
querdo doa arsenallttae, Llsh­
man, furou ae rede• contrà­
r laa quatro vezee e Roper, 
ponta eequerda, fez o último 
tento. 

O melhor elenco da linha de 
ataque to! a ala direita, com 
Logle a interior e .Mac Pher­
eon, ex-aviador da RAF, no 
lugar de extremo. 

Em eegulda a este reaultado 
e porque Newcaetle perdeu 
com Fulham, por 2-1, o Arae­
nal encontra-se leolado em prl· 
melro 1 ugar no Campeonato da 
Liga (1.• Divisão) com 2 pon­
tos de avanço •obre aquele 
clube. 

Tottenham, com 23 ponto• é 
outro clube londrino da guar­
da avançada da clasaificação e 
atràs dele encontra-se .Mlddles 
também com 23, Manchester 
United - batido !mprevislvel­
mente por Chelsea - Burnley, 
etc .. O Everton continua can­
datárlo, e em. r iaco eério de 
baixar de Divleão. 

e Oe encontro• Bélgica-Ho­
landa dão lugar, sem excepção, 
a encarniçadas batalha•. e to­
do• oe deaaflo• que ee têm dia. 
putado atê agora - e são 11 -
não fogem a eHa regre. 

Em consequência de forte 
sangria ultimamente operada 
pelo• clubes e•trsngelros, aco­
lhendo oa melhores jogadoree 
neerlandeses, o grupo nacio­
nal da Holanda apreeentou-ae 
contra a Bélgica abaixo do 
seu valor e ealu da prova co­
plo88mante batido por 7-2. 

e O encontro Internacional 
Sulça-Suécla, que se efectuou 
em Genebra, debaixo de co­
ploea chuva, foi presenciado 
por 2õ.OOO eapectadores. 

A equipa da ca88 obteve 
uma vitória merecida, por 4-2, 
e não foi mal• além por falta 
de eorte. A força de penetra­
ção da sua linha intermédia 
helvética foram os esteio• 
principal• do grupo vencedor 

Frledlander, Antenen e Fat­
ton, eate por duae vezee, con­
eolldaram a vantagem territo­
rial dos eulço•. -



Uma fase do encontro /J.;L~nmt1u-Benf~a, de 
crugl>ll>, que faz parte dQ To.-neW de Abertura. 

O J.eaa/w foi ganlw pelo Belenenses por 6..() 

* 

Tome 11VIT A COLA" 
l: SEU CiMrElO DA BOLl 

Foi Ül4uguroda luí 
pouco l<!mpo a 
c(llJ(l eorru, Lei:', 
C""3 t nttof'c& e f"llp(l­

rodoro. de frigon­
f~OB, no Bairro 
Alvalade, de que 
são proprietários 
OI internacion.aiB 
Trovaasos e V GB­

qu.c1, que se vêem 
no seu esta.beleci­
....,..to. Que oa nm­
péticos jogadoru 
atinjam 114 sua 
C<U4 o fulgôr que 
.....,elo,,. - fuú­
bol, eia os "ºto• da 

cSt4dium> 

Llotld Mar1haU cobre-se a 
""' golpe de Don CockeU, 
campeão ingU. doa pesos­
-~., no s.• assalto. Maia 
Conú, ao 1. • aaaalto, CockeU 

teria duclauificado 


